
CORREIO DA LAVOURA 
- • FUNDADOA22 DEMARÇODE 1917 • 

MENOR 

O
:"iLiCÍtl"' \urR,UN"lfoh,) 
i1:.1u!!t.rou m:,ta tcr1.:a-f1.�ir·J. 

(�l )C1pnme1n.,ahngc rra m1,,..•no­
rr-, na c1tfaJ� O e,pa\-l' 1ra .uen­
Je--1õ"1ualmcrt� _., mte 1d0lf"·cn-
1c-, do --exl-. ma,("ubnn 11a fai, .. 1 ct:1-
ria Jo, 14 ao, 1 � JOl". ,:t,M a,­
,1,tent .... ,oc1al. L"dm.:..1dor1.?, c.: ,tx.·1-
olo�,. A n,utu11i-ao xr..i aJ.mini,­
trnda -,e'o CIACA 1Ccntr<' Pro­
fi"ion.i1 dL: \pr•10 ..i CnJnça e ao 
A.d ... 1Je,Lcnte) e funclllnJ na Rua 
Fr:Uh.'.l''-·o Bc1rgi:, de C,u..,alho. 
<ik PJ.. rrc mo"º C'IE:.P 

(Pá:,!ina31 

ESTRÉIA 

PO líTICA 

Hospital 

da Posse 

ganha no,o 

Centro de 

In1agem 

lpágina 6) 

Nova lguaçu,JRJ) • De 25 a 31 de Janeiro de 2003 • Ano LVXXXVI • N• 4.403 • Preço deste exemplar· RS0,50 

BANCO�S HUMILHAM A POPULAÇÃO 
S;,1(0.u-um ,impk-. t'hL-que numa 

�1gén(1J hani..:arrl1.\Cll Scw.i lgL"'aÇU 
rlxlc ,cr uma atrl.'.'fa prj lá de lor­
lUrJntt'. pri111:1pahncntc -.e for numa 
da, a_;!e1K1;.1, da Cai:\a Econúmit'a 
h·Jeral 1CEFl. \ i, end<> na pele a 
i..:,ix:riCnr1a a,rcponagc:m <lo Cor­
reto da J .• a, oura pa,,nu Lrê, hor.i, 
L' meia para Lon,eguir ,cr att:-ndi­
d.1 pela ag�ncia <la CEF. ,itua<la 
n;l A, .\tal.Filma no Pei,oto. no 
e cntn"I t..k "º'"ª lgUJ.\'U. e que fica 
ao laJn da PolKia Fct..kral Pas­
,:1m.h1 p(lr hum1lha1;Jo e ircmia de 
,t:u, fu1Ku,nari0,, foi pos,ível o 
rcri..)rtcr <lt:tci..:tar a razão <.lt: tanta 
,eclama,ão por parte da poçula­
\Jt.., ,obre 0 r,e,,1mo ,crYiço ;,1e,­
latfo pcd�t agência. 'Jem mt:,mo a 
Le, �lumcipal Acari,i R1be1ro. que 
dc.:tl!nninaqul! t!lll <lias úteis o aten­
dimento 'l.'ja no má,imo de 25. e 
conhecida por aquele, que adm1-
ni,trum aquela cntid.1de. 

Co111i11ua na página 2 

O\ usuárins da Caixa Econômica Federal faKéncia A1aredral Floriww) \ÜO ritiuw\, diariamente de 

uma \'('rdadcira tortura, em fila\ intermimfrei., midt' tJ entrega da� .\e11ha, q1U1\f H·mpre rem uuJmpa­
nluula de uma fra.te dchodwda por parte dr seus _funcwnárirn 

Justiça Fiscal merece debate 
em Nova Iguaçu 

Exposição 
transforma 
lixo em obra 

de arte 
Ju,1i1ra Fhcal E..,,e é o termo 

u1 1i1.adn �lo-.ecretariado de No,a 
Iguaçu para explü.:ar o aumento 
dad<J no IPTI: em algun ... ponto" da 
cidade e. em detemun..ida, regiõe,, a 
redu� "il l do , a.Jor. Se por um lado o 
.1.ume-nto atingiu 129'-<.a diminuição 
fo1 um1da Jtmgmdo �oc E,te é o 
estop1m pana que a cla,'ie empre"a­
rial J(,l centro comercial iguaçuano 
não J.nde nada ,ausfe1ta c..:om a ju,11-
ç 1 ii,c.i., pratic 1da pda Prefeitur.1. 

Com pre, i,ão para arrecadar 
cerca <lt:" RS r; milhõe ... em 2003. 
c;o de IPTL'. contonne anunciou o 

<;e<ret"m' Muo,c,pal de Planeia­
mento b.c,nom1J e 1-mança,. Je,ué 
"'e Bnto, �(l\.J Iguaçu já l'0n..,.!'gu1u 
J.Pf°' ar um outro tributo denomina­
do de ISSQ:S:. ou ••J• lmp<"'º So­
brr. Sen 1ç-1 de QuJ.lquer .\:atureza. 
De tornu o muruc1p10, J.1 poder 
i.. brar o ISS de d1H·rsa, ernpre,;."' 
0u prt tadc res d.: 11;.ernços que:- até 
cnt.:(\ n o "" mtribu1am com o, e� 
f�, mun1c1pa1, Entre as ernprc�� 
que cr.a podem �e cc br.1.das se 
de I rc tadt..:r s de sen 1 

mo l I t J fe emar e o, 

Prefeitura convoca 
professores 

li;ua, � por,ntcr lédiO dJ <;cc • r 1 
Sl \1J·l)),c-.l:l,on-.._,10Joma"J< i<JlJ 

\_ de mil , .,1. 'ª' rrn-
pa, d, Os ' 
\ H>b.:1�f ({ 

A imaginação e a criatividade 
foram o ponto alto. no último do­
mingo 119). no bairro Três Cora­
c,;ôe�. \lateri;,.ii, ,impk.., t:omo ,u­
cata. garrafa,. barro e capim ga­
nharam no\ o, cunlorno, e ,e 
tran,formaram em obras de arte 
contcmporânc.:a E,te é o lom da 
e,ptlS1\·âo intitulada ··Imaginário 
Perifénc(> que a Prefeuura de 
No, a Iguaçu e,tá re..1li1ando...:om 
o grupo Unmc,mo nomc.cm par­
t·eriJ cnm ..i \...,...l,i..:iação Je \to­
rn<lore, E,tt: tm m;..11, um en�nto 
que marcou(" 170 ano, de No, a 
Iguaçu. 
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PÂOINA 2 

-Novo5 tempos?
(\ 

----- Antonio Grilo 

O rm,:rm11,1 Fmn,• bro do Gon�rno Lui:! l,wcio Lula 
da Sifr,1 tl'm domitu1d,1 amplamt·mt· o 11r,1ff, 1m·1n. \r,· a,:ora 
,ufo lw ,·o: cli.ffl'nlw11t, pdo mn,rH 1h'Htt /11.,t' ,·m Qltt' o 

zrt.üdrnlc' d11 R1·r11Mk11 n1rr� o ,,·u doer ,·nlh·o nm, a 

Ópulaçti(J /,rmilâm 
/k um lado, o pri•.Ü(Ífll!C (jllt' n•ir> d,· hai.w1 e tmiar!(rm 

6trl.s ,1t._.rmU1,\ alf' dw,:ar ,1 prnldii,oa. n,• ourrn lado. rHe 
1w1·0 ingfmw • t' pot ino mnmo .H'mprr ci proc 11n1 <1,· 
rt·nm ada,; npt·rcinçu, •. qur llt'l'CH'ÍltH"O. como 11u11ct1. ,Je 
(1( redoar t'm alg11lm que éom t'lt· Jr identt{ira.nt de n·r­
úadt' 

luor a f'nmr 11n Braül i ohra Ju·rn,ka que ntin potfr• 
rd /,muú., �,. omfinar numa polfrica m.,fatcmiali.\ln de 
-fundn rdiRin.w, caritalin1. comn t·u,u companl1eH ,Jt, w­
cnrrv am pohn.:J qut .wio_teitm ,un (,11ai\ de mw, em mum· 
do e,çpfrirn de' dnoçiJo qtte domi11a cH pnwm pnr ocaüiin 
da /,•fio mrhima dtJ ai.uandade. A\ campanlws de1fra1n­
nÚade, patroci,uwdo\· pela Santa Jtadre Igreja, H10 .'ít'm­
rrt· bela.\ t! nobre�. ma_ç nada n-.,ofr<·m. m•m mnmo comt·· 
g1um aquele de\pt:11ar de c011u1ê11âm e/ que· .\"e pmp<icm 

1 em /ar,:ol pn•<lm/,ufo.\ publidtárin.'í dirnlgadm pela mídia 
Por esll" caminho, u funcimro.ue, a julgar pc/aç C:t'n 

tenm ou mi//wre.\ de cm�panhas já programadcn L' exec1,-

1ada.\ por este Brasil afora. o pmbelC1ma da.fome oraria 
ra:.oal·t•lmenrt minimi:adn. 

Sado di.<;.ro, todM nrh \·abl'lnns, aconteceu. A fome, 
dairnda flemre da pn/>re:a, da miséria. tem que .fa e11-
frtn1e1da por projefO'í ,iacionai.'í de gol·emo qm· prfrilegi­
em as camado.\" i·iolcmamente t·xcluídm da 110.na \"OC'Í<'• 
dade injuui.uima. arcnb de polllicm púbfic-a:i. de grande 
afcanu wcia/. O exemplo de Rooun·lt com o ,Vew Deal 

rNorn Acordo, 011 Nm·o .Vegócio) é clán1eo, no esforço 
dt rtcuperar a economia americana depoi'í da tragldia de 
/929, com o crack da Bolsa de /'1/ol'a Iorque. 

A partir deJte exemplo. \'ale aqui falar. em termos na· 
cionaiJ, da implantação dos centro.'i inttRradO.'i de escola 
pública: do fúmento à agricultura. rtrl\'tndo o peqiu·no e 
o mtdio produtor t ao nttJmo tempo t.vtimulando a cultu­
ra domiciliar de .rnbsiJtência: do ú1ct11tl\'o à indústria da 
,•e.uudrio ,·üa,ido ao con.rnmo pop11lar; do retomo de uma 
poUtica habitacional (Reradora de milhões de empregoJ 
na construção civil) que tire e.ue contingente enonne de 
brasileirof que perambula pelas mas ,·ivendo como ratos 
de esgoto nos becos ncomos dos bairros perifiricm dcu 
grandes cidades, além de inreJlimentos pnados em sane­
amento básico e ,10 fomecimemo de dgua limpa (saúde 
para 10dos), da reatfração de grmides obra5 públicas, .w­
bretudo aquelas que di:em respeito à ampliaçào e comer­
rnçâo da nossa malaha rodoviária e • por que não? - do 
retomo aos trilhos. Um pais de dimensão continental não 
pode abrir mào do trem como tramporte de mana para 
�,andes dütáncias, 

Tudo isso. enfim. 1uio exigiria um tostão de dinheiro 
importado ( dinheiro ufa:. em caw. como di:,ia Barbosa 
Lima Sobn'nho referindo-se ao milagre japonés do pós­
Guerra} e tiraria. pelo seu conjunro de ações, o bra'illeiro 
do seu estado de penúria, Em última análise: a partir daí 
poderfamos começar a sair do lamaçal econômico. soei• 
ai, po/ftico e até me�;mo cultural que O.\ oito anos de go­
,·erno FHC no� enfiou 

Um programa cerrtrado no slogan Fome Zero tem que 
ser apresentado como o resuilado final de um projeto de 
recomruçào nacional que mobili:e todoJ os segmentos da 

.
t sociedade brasileira. Um projeto nacional.já aludido pelo 

nO\'O Presidente da República, não pode ficar setori:ado. 
para o entendimento público, n fome de comida. A nossa 
fome é de justit;a. de liberdade, de igualdade, de tudo 
afinal que faça do Brasil um país próspero pra rodos os 

1 seus filho.e, e ao meuno tempo uma Nação capaz. de im• 
. por. soberanmenre, o seu grande poder de criaçéio, de cons­

< 1núr aqui ,ws trópicos (sonho supremo de Darcy Ribeiro) 
uma rnciedade igualit 'ria e lirre. capa:. de encantar o 
mundo como a terra de um no,·o tempo para li prápria 
HunuJnid(lde. 

Justiça Fiscal merece 
debate em Nova Iguaçu 

Ci::incluilo 11J  i '  página da A�sociaç.io Comercial e ln 
Quando o assunto Justiça f1s- du,trial de :"JO\ a Iguaçu, Uéhton 

cal entra cm pauta, outro tema Pesso.nha, foi às ruas convidar a 
pol!mi,o esta mumamente liga� cl;usc empresarial para a discu'l-
do a ele. t a  cobrança da tau de são do aumento do IPTV em 
rehO, ação de .Uvari. Nova lgua- e\·ento que ocorreu na sede da 
"u é um dos po11t0i municípios associação. U., apesar do� e'lfor• 
do Brasil que pratica a cobr;mça ços, nada de concreto foi prudu-
deste llpo de taxa. �um e, emo tido para amenizar o aumento. !\a 
rnlízado pela Clmara. na lcg�,- ,·erdade. o que era para liCr de• 
laiura passada, o 1ema \'tio à bate não paUDU de pa\c,.tra aos 
b&tla mas foi pouco discutido. As emprc!ioáno,. A m:,11,:J.hfação está 
entidades de claue, por ,ua Hl, l!o grande sobre o temu que um 
t!m nenc assunto um ul�nc,o gnipo de empre�ános pretende 
n1o comwn aos mtereues e fins recorrer coler ,innente à Justiça 
de uas reprcsenta�ões. pa;-a que�tionar os valores. 

A Clmara d: Duigente:1 e Lo- \'1c;:entc Gu1ma.âtes Sobrinho, 
;1stas,pc:-exemplo, c:mta comum do Sindicato do Cumfo .. o V.i.rc-
aud1tõno com upaço 'T\eceui- Jista de �º'ª Iguaçu. é ouuo da-
no para reaj1zaçlo frequente dt r ,ente que podema se colocar 
debates dcna natureza. Portm, 'llan auv J no que J,z re�p<•to à 
num misto papel dt acuudor e ele,�lo d .. d11eJs fl. ,obre ju)• 
act.:sado. Cliud10 Roumbcrg Ll�a fs,al. É notória a 1m,au1fa• 
não '6 dinge CDL como i..tua çlo das comercuntes, "�º só a 
na função de 1ubsecret.in1• mu- reipctto das i..!Xas, m11.s l:..mb!TI 
ruc1pal de lndosc.a .. Comérdo e de au1;1n•os concert:lentc1 à!i. 
Agricultura. Para desmuuf:cu a obru ,io própno Shopping s Céu 
imagem de que est.i apenas do Abc-no o:nas cite é outr\ .. tema. 
lado ela Prefeitura, o pre110tnte \;ma cotu é .. cru: ,6 um de-
da cnudadc cWs:na poderia ter bate '7dem1 ,er o inurumento 
o pnmem.1 a levantar a bandt!ra democ�co de buw:a p ,r no" 11 
do debate 1(bre JU!inça r,,c:61,1 ,  alte� .. toas de 1.obranç ... e ame• 
mclumdo .J o tema da ta�ade rt• n1za�1o je altquc� ao IPTL 
nov lo dn: ah•ará C.is e ntr ':' o. Jes1guald de 

'e' \.11 re,nat rmp;nemente 

CORREIO DA LAVOURA 

Bancos·humilliam 
a população 

� p.ira o �hm,1,�n1, Público. fXII\ .t 
gr.1nd1 maioria do, u"1ános dc�-

Logo de inicio, , rerõncr fi. � te h.inco ião pe,,o,1\ humilde, e 
1:nu do \Jdn de fora da .,gencia que c,tJo dando entrad-1 cm 
aprm. imadamente 40 minuto, FGTS, Aul(ílin l)e:o;emprego, PIS 
;'1/c§te loc.11. a e .. per.1 i para c(,n- O contnbuinte, em hipótese algu· 
\Ct:U1r ,1 .. enha. e que f fe11.1 de• mJ, não pode continuar sendo 
b,lix.o da� intempérie, do 1cmpo tr.1t.1do de\la forma 
'.'Jada h,1 p,1t,1 ;ibrig;.ir o cid,1dilo 
da, chuv.1\ c,u iol force ,oi de 
\·erlo. Contudo, c,.t.'i primc1rn hu­
rnilhaçJo ,eri.1 .1r,cn;l\ o prenún• 
cio de 4.JUC cois;\,; piore'.", \ iriam 
n<1 \·ia-cruci., do atendimento 

Dcpo1, da prlmeirn etapa de 
penúria, que f ;1 de con,eguir a 
.,enhd p.ara ter acc,.,o ao interior 
tla agência. <.urre a <.eg:unda par­
te. E<,ta pode ,er denominada de 
etapa da paciCncia. onde ,\ bu,­
ca por uma wnp\e., informaçào 
pode repre,entar um achado de 
ironia com requinte, de debo­
che. Portando a .. enha número 
707 na mão, o repórter entrou na 
agência quando o atendimento 
c.,tarn no número ;78. A per• 
gunta foi dirigida a uma da, mo­
ça-. que e,la\·a de colete azul ma, 
de aura e,;cura Pelo meno,;,, is,;o 
pôde ,er percebido na rc,;,po,ta 
\'ejamo,;: "se não for hoJe. att: 
morrer o -.enhor consegue" E,;;<,J 
pener,a re,po,;.ta demon<;tra o 
alendimento de quem ganha di• 
nheiro público para tratar o pú• 
blico ª""'im 

A reportagem chegou na 
agência por \'olta da., 12h 45min e 
,6 con.,cguiu 'iair à, 16h. Pior do 
que a c .. pcra foi ,uponar u ironio, 
a humilhação e o ,arcá,tico aten• 
dimento. Porém, ,e fos..,e e,te um 
caso i.-.olado, ,cria o ,uficiente 
para apena,;; uma reclamação ver­
bal. Ma.,, como a insatisfação � 
unanimidade sobre aquela in,;.ti­
tuiçào financeira, de\'eria ser um 
ca,;,o para a Comi,;;,ão de Defesa 
do Con,;.umidor ou até mesmo 

Fila'! ,Ao comun>J de ,e "'er nn 
porta..1- da'i agência, 

'.'ião é de hoje que o Jornal 
Correio da Livour,1 denuncia ,1, 
enorme, fila'- que ,e formam d1· 
ante d.t<, agência, b<lncána,;;, t..:ma 
dela<,, tam�m da Ca1x.a Econó• 
mica Federal, e,tá �ituada na Pra­
ça da Liberdade. Lá. cen1ena\ de 
pe-.\oas também "ªº obrigada., 
a ficar do lado de fora, a�uardan­
do debaixo de \oi ou chu,·a, como 
�e c .. tí,·e .. sem ali implorando um 
a1cndimento quando na verdade 
e,tJo em bu,ca de �eu., direito� 

O Banerj, banco que perten• 
ce ao pupo ltaú. -.ituado na Rua 
Olá\ io Tarquinio, t outra a�n­
cia que a1ende seu� usu"-rj,.o., 
com a incompeténcia tão comum 
à sua imagem. Segundo Eleono­
ra Cândido Ba'it0 de Andrezza, ir 
àquela agência é ter que sofrer 
uma tortura anunciada. ·Quan­
do ,;.aio para ir ao banco. !iofro 
de forma antecipada. Se, que vou 
encontrar uma fila enorme e não 
,·ou poder fai.er nada. 0"> polfti• 
co!i daqui tinham que ter vergo­
nha de falar que fiz.eram leis para 
melhorar o atendimento, já que 
cs'iM lei, nfio func:ionam. Voct 
,e sente ref�m deles (O!i ban­
cos)", diue. 

No município do Rio de Janei­
ro, para cada grupo de 6 mil habi• 
tantes há uma agência. Na Baixa­
da Fluminen�e existe apenas uma 
agência para atender 36 mil mora• 
dore<i. Jsi;o, se não revela, pelo 
menos indica a razão das filas. 

Carta enviada pelo ex-governador 

Anthony Garotinho ao deputado 

José Távora 
Amigo. 
Nilo há a nece,;;,1dade de lhe dizer do tamanho de minha tristeza 

dian1e das tentat1,·a.., de meu\ ad\"ersários político, em me ligar a maus 
funcionárim, público-... Ou -.CJa. fücais que praticaram ato" incorreto') 
e chantagen..,junto a emprc-..a'> para ganhar dinheiro ilicitamente. 

Mtnha'> palaHa, têm sido dis1orcida'). Então, emfo .. Jhe esta car­
ta pc�'->oal. com o intuito de lhe infonnar o, fatos para que \'OCê 
po'>,a fazer ,eu próprio julgamento. 

De minha primeira eleição em 1982 at� hoje. fui deputado, pre­
feito por dua., \·ezcs. :;ecretário de fatado, governador e candidato à 
pre,idênc1a do Bra,il. Enquanto político-.. que ocuparam funções 
bem mais modest.;i.-, o�tentam património como fazenda,;;, casa,,;; de 
luxo, carro� importados. eu pos'lu0 uma casa que herdei de meu pai, 
�rn Campo�. ?\-te orgulho diS\O 
- Preferi. ao longo deMes ano,. não misturar a \'ida pública com a 
particular, embora por diver,a., ,eies ela ... tive\,;;em o,;ido re\iradas, 
�em que nada de irregul.lr, em momento algum fo!.,e encontrado, 
Agora, mais uma vez, tentam enlamear o meu nome. �ão sei o por­
quê de nu1nrem tamo 6d10 e preconceito contra mim. Nunca traí o 
povo, '\/unca neguei meus ideais de ju,;;üça e amor ao Brasil. 

Ao ,;,aír do go\·erno, abri, e,;;pontancamentc, meus sigilo':> bancá­
rio, fi,;;cal e telefônico. Você que convi\'eu comigo durante o, trê, 
ano� e trê':> me.,e!. em que dirigi o fü1ado 'iabc da integridade com que 
1r,11ci o dinheiro público. re._,peitando todO'i O!> cidadãos, em e,pecial 
os. savidore,;;, cujo-.. ,alário .. não atra,e1 ,;;equer um dia 

Não de'4:amarci minha alma enquanto tudo ntto for e,clarecido, 
Só a verdade cicatrllará e\ta ferida abtt1a em meu coração. Ninguém 
pode ')er atacado em ,;ua honra pelo._, ato, fraudulcnt0'i de um ou 
mais funcioná.no-.. Peço a você que esclareça os fato::.. em sua cidade, 
,;;eu local de trabalho e en1re seu,;; familiares e amigo'i. E<.rou abeno a 
pre-.t.ir qualquer informação. 

O caluniador vó vence quando a vflima se apequena. Os mau., .,ó 
triunt.im qu;.mdo o-. que pratkam o bem ,e arrependem. o, corrup­
lO._, \Ó vtncem quando todo._, parecem iguais a eles. O que de pior 
pode acontecer a um país é a in,ersão de valore._,, é quando O':> cana­
lhas pa,,am a �en. ir de eJ1.emplo à �ociedo.de. 

oe .. culpe-me o tom emotivo e o de�abafo, ma� o meu principal 
bem foi aungldo • minha honra. Pon!m, não perco a esperança na vida 
nem no Brai.il. Lutarei até o fim 

Rio de faneiro, 22 de janeiro de 2003. 
Anthon)' Garotinho 

tx-go1unudvr do Esrado do Rio dt Janr.irv 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 2767·0124 / 2667-2317 / 2768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em todos os 
cem1térios, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funerános prestados pela 
Funerária São Salvador são os menores de todo o 

Grande Rio. porquanto tabelados pela 
PrefeituraMun, 'pai 

Procure-nos em caso de necessidade 

Urnas • Remoções . Capelas para velórios 
Or�amentações Coroas • Flores • Mesa I Eça 

Rua Dom Walmor, n• 1 79 • Nova Iguaçu

OE 25 A 31 OE JANEIRO DE 20C11: 
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DADOS SEGUROS

�acilitar a segurança, a recupere�Jo e o 

a=mtUenamento de dados é o foco da !omega ao lançar 

sua unidade de disco rígido portátil - HOD. A capa
_
c•�a­

de de armazenar é de até 30GB e é voltado a profissio­

nais 8 usuários que necessitem de execução de backup 

de todo o sistema remotamente. A nova un_idade da 

lomega é compatível com as plataformas Windows e 

Macintosh e vem previamente formatada. O HDD tam• 

bém permi� a conexão de periférico� a um desktop ou 

laptop sem a necessidade de reinlciahzar o computador 

ou de instalar um dispositivo. Com um módulo opcional 

de interface. o novo disco rígido lomega pode ser utiliza­

do em padrões de alta largura de banda como o USB 2.0 

e o F1re Wire. O equipamento tem taxa de transferência 

máxima de 21 MB por segundo e Já está disponível no 

Brasi� 

MAIS QUE UM MAINFRAME

Consolidar servidores Intel e atender a crescente de­

manda do mercado é a meta da IBM ao lançar o servidor 

x440. O produto tem características migradas das pia• 

taformas pSeries, 1Series e zSeries. Omg1da ao ambi­

ente de e-busmess e também para a aplicação em sis· 

temas de grande porte, este servidor possui uma arqui­

tetura que permite que os clientes paguem pela potên­

cia computacional à medida em que de fato precisem 
dela ("pay-as-you-grow"). O x440 pode ser usado como 
um único grande servidor para processar um banco de 
dados em aplicações de Bus1ness lntelligence ou para 
consolidar muitos servidores virtuais menores. O servi­
dor x440 suporta os novos processadores Xeon MP de 

1 .4GHz a 1 .6GHz, em configurações de até oito 
processadores. 

GERENCIAMENTO FIEL 

A Lexlgn anuncia a versão 6.0 do Lexign Keyfile. O 
software de gerenciamento eletrônico de documentos 
(GED) é capaz de armazenar e gerenciar textos. áudios. 
vídeos. correspondências, mensagens de fax, imagens 
digitais e gráficos. Ele permite que os documentos se­
jam utilizados em ambiente tradicional e também na Web. 
Os documentos podem receber anotações, ser 
pesquisados, rastreados. recuperados e enviados por e• 
mail diretamente a partir do computador do usuário não 
importando seu formato original. O keyfile importa qual• 
quer documento eletrônico, além de visualizá-los sem 
ter os programas em que foram gerados. Nesse proces­
so, os arquivos são cnptografados para que não sofram 
modificações. 

Estes produtos se encontram nas lojas da Cache 
Informática do Top shopping e Shopping Grande Rio. 

Fonte: Compute, Reseller News 
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( NEGÕCIO f: 
lo SEGUINTE: 

Arthur Contolice 

Rebocado por Bush 
Salvador {BA) � H..t muitos unos que a lnglaterrA de•• 

x )tJ de 'JH aquele trc,mendo e podNoso impeuo b�t:nr:, 
... UfTl n ,peno domI·-.ador. che1 ; de colõnias. MaS ú tem­

pi i: .1 .oi., E. o coromJIJs;mo t..into o britantco. como o 
ho Jndé": � pc1u"' es. o francês e outros - fo1 dosapare• 
,endo Mu,tac;. vo,ns pera força do movimentos armados 
de tit,.ortaçáo. E também pela força moral de pac1hca mas 
pôdNOS-.3 mot,,1izacio da chamada "desoóed1enc1a CIVIi"' 
hdcrada pe'o ire ;quec1vel 1rid1ano Gandhi 

HoJO em dia, o IOdt"t· b:-:tànico esta meio desdentado 
Em ficc ade• 1cIa Claro que es�:1 decadéncta esta longe 
dA colocar .1 lnylalerra em nIvel gemelhante ao de um 
pais subdesenvolvi ir>. Ainda e um pais muito bem arma­
do em terr�. no nar e no ar. 

Um �oroso retfdto da deCJdênCJa bntãn1c, e o atual 
Pnmeiro-M1mstro Tony Bla1r. Que ago como se tosse boy 
de luxo do enlouquecido George Bush. 

Quando Bush na pratica. declarou guerra ao Afega­
n1std0 com a JUStlhCdt1va de acabar com o terrorismo do 
81n Laden. Tony Bla1r apressadamente. deu apoio m1fl­
'ª' d ,wenturJ que destruiu regiões daquele pais, matou 
mutta gente. aprisionou centenas de pessoas que até 
hOJe esláo no campu de concentração em que se trans­
formou a base quo os Estados Unidos têm em Cuba 

Agora quando Bush prepara • ha meses · nova aven­
tura belrca 1ntemac1onal, Tony Btair continua sendo rebo­
cado pelo tenebroso cidadão ianque. A lnglalerra enviou 
para o Golfo Pers1co a maior quantidade de navios de 
guerra que orgar"' zou desde a chamada Guerra das Mal­
V1nas E ma,s quase 30 mil soldados terrestres 

Negocio e o seguinte: agora não se fala em Bln La­

den. A bola da vez e Sadam Hussein. Mas por rras des­

sa bola esta o \'erdade,ro alvo de Bush: as enormes re­

servas de petroleo do ,raque E a reboque de Bush. la 

va, o me<11ocre Ton,· Bla,r. 

Criminosos de guerra 
Com Ioda raz.Jo. a gente mete o malho em figuras 

cort10 Bu�� e Tony Bli,1. Não são os únicos famigerados 
d1ngentes mtemac1ona1s. Também existe o Anel Sharon. 

Na revista Caros Amigos, o iomalista que tem o com­
plicado nome de Georges Bourdoukan, escreveu isto 
"Os crarnmosos de guerra Bush e Sharon precisam en­
tcl'\dcr que e ,mpcr....z.vel escravizar um povo que não tem 
r-.,edo �e -.rrrer" 

Negocio é o segumte: de tato, o israelense Anel 

Sharon forma dupla perfeita com o ianque George Bush. 

Sem preguiça 
Aqu, em Sai .,adnr tem uma via pública denominada 

Ladeira da Preguiça Baiano tem fama de ser pregui­
çoso. O Caetano Veloso conta uma piada assim ·Na 
Bahia a gente tem tréS marchas devagar. devagar qua­
se parando e Dorval Caymmi" 

Esta piada e principalmente. para mostrar como 
Derivai Caymm1 é um grande preguiçoso. Até dizem que 
ele levou sete anos para acabar de fazer uma de suas 
co�pos çóes de sucesso. 

Mas fama é uma coisa que nem sempre representa a 
realidade. E isso que ocorre com a propalada preguiça 
ba,ana Outro dia. v1 na TV um documentário sobre o 
assi..nto. Pesqu,5.3s revetaram que os baianos trabalham 
mais t'loras. por semana. do que os paulistas Outros 
dados 45.4-,.,. doe:. •--1�'l1hadores baianos ultrapassam a 
1omad,t nr)rmal por · ,P.mana 

Negocio e o seguinte: baiano náo é pregwçoso, e 

lenho resremunl>ado ,so de peno. Baiano é mleflgen­

te poj;., como diz o • eJho duado. baiano burro nasce 
morto. 

Violência 
''.l cap1ta1 ba1 1 -.,mo eM tC'da grande cidade. a 

vt0lénc1a E: permar".t. .. í,:b. Outro di-,. na Travessa Ulisses 
Gu :,araes. Jogaram dois corpos de homens decapita­
dos A refenda travessa fica numa região da peritena 
Bar•a pesada pobreza por toda pane 

O 'lauseatr"ndo ACM não gostava de Ulisses Guima-

1 
'les Como ele manda no prefeito de Salvador a "nome­
,; tgem· a UI,::es 101 a mais mambembe poss1vel. 

Negocio e o segumte: sempre e bom lembrar que, 

quandoACM era governador (nomeado) da Bahia. solda· 

dn• 1 PM local dissolveram com torozes caes. passe­

ara ' �c,ada por U, .... � Gu,marcJes e Barbosa Lima So­
bnnno 

r�. ----------,
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r 

1 > prr/t 110 ...t.:mr Rmno\ (o lt·rt. r,ro da ('1qm·rd11 ,,am a dUnta, falu tlo'f < onndado.\ snhre 

o \br,1:0 pt1ru \fenorrs 110 dia d<' .ma m1111gur11ião. 

A 
Prett'"lllll"J c..h: Qut't 

ma<lo-, 1 11,wgur_ou 
ne,tJ lt'.'J\'J-fe 1 ra 

(.:! l ) .  o pnmt'"m.1 dhngo para 
mrnorc,ç da cidade O e,pa­
\'0 ira ,Ht:ndcr iml 1,1lmente a 
,·1nh: adole,ccntl'' do ,e>..o 
ma,c.. ulirm na t,ux;1 tlttria do, 
14 ao'.\ 1 S ano�. cc·m Js.\1,ten­
te "-OC1JI educaJon.:, e p,1có­
logo,. A in,utuii;ao ,aá ad 
mini,tratla pelo CI.-\C,\ <Cen­
tro lntt'rpmfi-.-.1onal de Apoio 
à Crianç-a e ao \dolc,cente) 
e tunuon.i na Ru,1 Frnnc.:i,1.:0 
Borge, de Canalho. 162. Gló­
ria. próximo ao CII P. 

�a entre�a <lo ,\hrig:o. que 
o prdeito chamou de nLar 

Social., o chl"fc do execut1-
, o pediu que e,,a.., cnan�-a.., 
ren�ham muito ;..11nor e cari­
nho da �0�1etb.1.k p;ira que: 
o,ua rcmtegraçjo m lar ,eJa 
pkna. •·1rcmo'.'. tr.1bJlh...1r com 
quem ri:almc-ntl' prt'Cl'J. de
JJuda e para i..,,o , amo� pre­
c1..,ar da colaborJ.çào de todo:). 
Se temo.., crianç,:1.., "ª" rua, é 

porc1ue ..;eu lar não tem amor 
nem atrati\"O!) para um adole,­
centc de,:-.a 1d•tdc". di-.,e Aza-
1r Ramo,. 

() prefeito 1nfclrmou ainda 
que a Prefeitura irá ,on,truir 
ma1, tloi, abrigo, para crian-

ç.1, tle 0 ;.1 6 ano!<ii c de- 7 J  1,  
,ino,. de  amho, º"' 'l'\O!->. ,tle' 
o fmal de,tc..· ano. e o pro.1i:to 
de um abrigo p.1ra 1d�o, t.lm­
htm e,tã em Jn,til\C' 

Segundo a Diretora <lo 
Dl•partaml'nlo dl· Promrn�ào 
Scx:1al. Maria Pi!Jro. ,erá de 
scn,t,J,·ido um trabalho -.cx·i,..­
cdurau\'o para a tntegra( .1,1 
dih adok,centt:, com a ,:o 
munidade e a Iam ilia "No...-.o 
ohJelivo é mo,trar a e....,.e, 
.1dole,�en1c, nm CK honzonle!li 
de uma \ ida �,udJ\t:-I em con­
\Í\ ao com uma f..im1l1a também 
,audá\"el. Para i,.,.o. ,erá n�­
,:e,,ário um tr.1h...1lho em con 
junto com a fan11lia de,,;,e ado­
lc,cen1�··. di...-.i: a Diretora 

Nilton ti.tore-ira Cardo,o. 
,1<lmm1,tradm tio .\hngo. dh­
s.e que- o e,pJ\-0 ,en • ... n, 
h rmado '"Jln,l:nk ,= ur. ·......r 
ond� �n.in"iu go�li;. J1.: tÍI .. Jr 1.. 
!l.l' ,inta ... cgur;1 •·ti.1t-,mn Ira 
halhando a e,tadia tl'mporá. 
ria dc,-.e adolc:�c�nte. iremo, 
fa1er com que ele não 4uc:ira 
mai, ,·ohar para a, rua<; e ao

me,1110 tempo rcali,ar um tra­
balho p,icológu:o c.:om ,ua fa­
nulta para tentar a ,ua r�inti:• 

gração. Tamh�m c,taremn, 
encaminhando c"e adote-., 
cente para ,cu pnm�iro c:m 

rrc�o. oh:1cu:ndt.. cur,u ... <lc 
tJll..tl1ficaçJo. c..·ntím. tomando� 
n um cid:1dJo • tri,ou N1ltnn 

A ,olcn1dJdl" de inaugura 
çao contou cc•m .1 pre-.cn'r , Jc 
\ jna, autond;.ic..Je, hx.:a1-;. en­
t1e ela, o \h.:l'•pn:lt:ito. ( jr 
lo,;-, \lh1no. ,t Snrt:tária tk 
lducaçán. Cultura e Despor 
to de Queim,tdo�. profe....,.ora 
Duke <lo Amp,1ro. a Scc.:rl't�i 
ria de Meio .-\mtnente. Eli,a 
heth :'>1achado, a Chefe de 
Gahmete. G1s.dma Almeida. o 
Sc(ret.irio de r>c,i:n\'oh imen 
to Econômico, S1las Ramo,, 
Con\elho d.1 Criança e A<lo­
h:,cenk. Luit Cario,. da Fc• 
deração úa, .\......,oc1açõe, de 
\1oradore, di: Queunado,, lri, 
tl..1 Conccu;úo. a \on,dh�ara 
Tutelar ti.faria Anete. o , U.:l' 
Prc,1J1.;nlc Jo C on,dho de 
Dtre-Jto da C n mç..: e do Adn­
k,centc Cario., ...\lb�rto. :!-1" 
ílPI\I. rl'prl',t:111:indo o Co­
mandante o Suh-Tenente Luit 
Carlos. da Radio Comunuária 
Paz. Cario, Alherto. do Con 
,ciho de Saü<le. L1lin Fahíola. 
Ora. Duk1mar Macedo, Suh· 
Prot.:uradora. Pre,idente da 
\..,,o�tação de \1oradon:, Jo 
8a1rro Glóri;1, i\driana, cnlr� 
outra.., autmitladc, e morado­
ri:'lo do bJirro 

SERGIO r?17 
FONSECA � 

e,p1ào de prim�1ra lanha. 1:. ,  agamente filo-.ó 
fo,:o. ac..l tantou: São o, olhn, l.'" o, ou, ido, <lo 
rei. 

• Antena c.1t.1búlica. parab6lt,a ... \klhor 
,ena emdo l·hamar um bidto Ji;"l'"' Je ante 
n.i d1abóli1..a -. l'."onduiu ela t:om -.ua intul\·;lo 
feminina. �ta, de qualquer m;.ineira tleH· ter 
c:u,tado uma gr,.ma. A dd tdi:, i,Jo lá de:- l".1\i..l 
t.-u,tou uma not;.1 F olha que ,ó tem meia dú-
11a Je c:lemcntth \ gent� Já peJ;ou até filme 
pornográfico tio motd ddrontc Att'.' deu um 
holo danado 

Parábola da antena 
Do, dois. a úni<.:a <.1ue poderia tc-r da<lo de 

t.:ara com aquela c:ngcnhoca pou,atla no te­
lhado da Prefeitura \1umcipal era �la, a mu­
lher lunct0n<iria dJ Codcni. me'.\mo por4u� o 
, dho garag1�ta munic ipal aJXN.·nta<lo era cego. 

,\mho, toma\ �,m cal é no bar11nho defron­
h: J praça munu.:1p..il. 

Que é- aquilo. () cJra, cm cuna dJ Prek1 
lura., indagou surprc:-,;-,a .a mulher. aponlanJo 
para o h:lhado i:,ecutl\u e c,quc.•l'ld..t por um 
nmmt:ntn tlt: 4ue di.1111t: ha\ 1a um homl'lll c.:t'go 

P,1rcce ,u� um rJdJr - complelnu J mtorm.i­
\.JO. 

• (..)ue radJr 11.1dJ. minh...1 talha' 'f a ,ndo 
'!)0 \occ J�H� t andar laltandn mut10 ao "-rf· 
\ ,,·o. r 11l·i..1 �cm �.1hl·r thh c..:rns.,�. rchaku o 
c.·'-•tn \4uilo l" um., .111tc.·11a IHJ'k,;1holu,:a, cat.1-
bol1La. parahôh1.J se-1 lá Foi 1n,tttla<la onl�m. 

l t' e!!otr ... :dmu IIIJIS uma \Cl ... Í.J:<.lllt"'lr.1 
mumc1p.d E pr J ..,.uc d1.1tx,, '.'l.cf\c uma. ,;enn­
gonça dayuel,h' 

J u 1j por 1111,1 1111:,rnu, h..:111. 1111:m11a·1 ,\ 
�11te11a , arahol,c CJ �er'-.: pr.1 ,:.1pt.ir 1ud1•. quJI 
quer coisa, cm qu-lquer • gar prc�-.im.:ç.10 
de lcle,. :":o e�uangcir J. '"och1c°' Jc- '.\.U�liles 
ar fie 11, • .:.r iJIO ol�l'""al. lu\Íco ,Jo, '" lIT.:,Jnrc:-, 
,JJ Pr1. k11ur,1 h,locJs nJ C'J1t1.1r.1 Y\111niup;1I, 
de,,11,!io ,1'ilH1m,11111..t• c1L� ,c:-rh.ts kdc1a11o. ·ele• 
f, ncmas .;i.nommc,s •> -.: , 1b..i;u J\qu1lc t um 

• Ué. por qut"·, pt>rguntou o t.'l"go. t:uno­
so 

f(ll no !\atai J,l\.t todo 111unJo n:unido J 
t!'lll 1:a,a � nu11h.1 ,ogra. 4uc- é h�at<.1 :1 hi:"i·••· 
ci-.muu <le- , c t  ,1 ri,1i..,.., .. 1 do <i,tlu na tde\ l,;h1 
Qu;inJn a, pnmt."irJ, im;1gem t·ht:garam. a 
,clha l i rnpou º"' o .. :ulo, e 1-:omeçou a prl.X"urar 
o ,Jnlu P.1pa tMquclJ t .· .. ra. �mguém enti..·n­
<ll'U nada h1.·ou tuJo mundo tonto. E qul'm 
s,1h1m a barra h11 11ll"U ti lho mai, ,dho. A \'elha. 
111t.·io horror L.itl,l. pagun1011 <JUe l·.in..11 era 
.1quc-le- t: o me-nino rc-.pond;:u 

Pc-lo jt"llo. ,u J.:, e :o,er o e mal <ln \1.in 
!!lll" E dc,hfou 11 .ip.1rt."ltll1 

- t\ la:-. p1;1 41ll" ti J>lt"h:1111 ljlll"I Ull1 ncgtlt..'lll 
d.1quc:les !-.11hrt• ,1 ,11.1 e;,hec;,1 JlrP"l.'gutu n1 
rao,a a muHu:r 

'\,11 .!<IC'I -iao. ma., .11..ho -.1uc de ta 4ut1en 
,l11 rndhur 11 � 1m.1t!:Clll dd� 1. .,ndutu o l'l'"(o. 

[ p.1g.ir;u11 ,1 1.onU, s;i11u..l11 1.:.!dJ u111 pM.i o 
f>('U IJdo: d.t. CIII tll!'l"\JO I Jll,1\-1. di: l"(l'olll 
rando ('o a.5falto C'"'rn ua OCngala b,anl·,1. cm 
a1re, K a til de patamcmu dos aposc.ntaJo, 

1\nl!!',. lll) l'Oti.JlllO, C · lC"lhl1.:r;.i111•SC Ulll t:UIH 
pr1111c11lu pu1h:l1l l} 

Atí! 111,11'.\, 1 > ( a.,�Jndr 1 1 

Pa'!,, r lxm '-t·u f1r( 1-1 ' 
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ChuvasJJ;� • de verão
O cre'U:lmento desordi:Jra­

do e a talt,1 0e opção (onde 
n,orar) da população de baua 
renda fez com que os mocl­
doras qoo l\abl!am as areas de 
nSf:O (terrenos nbemnhos e 
enco�tas) pa >:...1�m a ser v,. 
hmas constanles de verdadei­
ras tragédias. como as que 
aconteceram recenteme:""te 
em Angra dos Rei�. Petrópo.. 
hs e Teresopohs. Todos os 
anos a mesma h1s16na se re­
pete, sem que os nossos dt­
tos govemarttes tomem qual• 
quer 1mC1ativ,1 no sentido do 
impedir que ·1s pessoas ocu­
pem areas sabidamente pen• 
gosas e. em segundo lugar 
por não fazerem as obras ne­
cessánas para minorar. em 
grande parte. os danos cau­
sados a contingentes enor­
mes da nossa população mais 
sofnda. 

Essas enxurradas venhca­
das neste penado do ano bem 
que poderiam levar de roldao 
boa parte dos nossos pohocos. 
sem d1re1tn a resgate 

O retorno 
A ed1çáo do Globo Baixa­

da. de 12 de Ianeiro, fez alu­
são aos 1 70 anos de Nova 
Iguaçu e estampou interessan­
te reponagom sobre os Igua. 
çuanos que estavam há qua­
se vmle anos fora daqw e que 
agora resotveram retomar, tro­
cando o Rio violento por Nova 
Iguaçu 

Na verdade. o Rio de Ja­
neiro se transformou num fa­
velão Quem vrve hoje M Bar­
ra ou r,a ZON Sut de um modo 
geral, não tem mais sossego. 
A criminalidade tomou conta 
das ruas e ate bairros, outrora 
considerados nobres. na Zona 
None. como T1Iuca e Gra1au. 
hoJe registram um altlss,mo 
índice de ocorrências policiais 
Os canecas hoJe. na verdade. 
vivem em pânico. no meio des­
se permanente fogo cruzado 
entre a policia e os bandidos 

Governadora 
pisou na bola 

Os 1guaçuanos têm mot1• 
vos de sobra para estarem de 
mal com a Governadora Ao• 
sinha Matheus. A ex-risonha 
Jovem dama que nos gover­
na. agora tensa e de cara 
amarrada pelos inúmeros 
pepinos que está enfrentan­
do neste seu inicio de gover­
no, não se dignou a compa­
recer a nenhum dos eventos 
que assinalaram os 170 anos 
de Nova Iguaçu. Não veio e 

nem mandou sequer um re­
presenlante 

Nota zero para a 
Trans-1 000 

A empresa T rans-1 000 11em 
prestando um µéss1mu servi­
ço aos seus inumeros usuari­
os nas lmhas entre o Aio. N1-
fopolts. Mesquita e Queima­
dos. Os ônibus são velhos, 
barulhentos. enguiçam com 
flequêr:c1a e nao cumprem os 
horanos Por outro lado, os 
nossos 11sL1.u10s precisam 
saber que empresas de ónibus 
sao co"ccssionarias de servi .. 
ço pubhco e como tal, podem 
e devem ser denunciadas ao 
governo mun1c1pal ou ate mes­
mo .::i.o estadual (dependendo 
de sua area de trafego), quan. 
do 1nfnng1rem as normas quf 
regem d concessão neste 1rn, 
portante setor da vida econo­
m1ca e social. que é o do 
transporte leh\ , 
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EDER 
� RODRIGUES 

COMENTA OS 
NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

"Niio hs duvíds de que o partido Trsbslhísta 
esta por tras disto" (ARIEL SHARON) 

Escândalo e encontro 

As 1enuncias dE 1mJv 1 : •e er ' ,eram partido ,11nservador israelense L,ku<f acabaram por respmgar no pnme1ro�m1n,stro Anel Sh�r� 
Ao 1r"vés de exphcar converuentemente sua postÇão no ep1sód10. o pol!tico govern1sla resotveu 1nvest1r contra seus adversános do parti�� �pos1c1on1sta 
Com ,sso. não &Vltou a queda do L1kud nas pesqur­sas para as eleições parl�":'�ntares do próximo dia 28 

INDICADOR MÉDICO 
MI JJICOS•l>I NJISI \S•l"W'ÚI 0/iOS•< l Jl'\/1!•\S 

l \BOKATÓKIOS•(>Tlr AS•F\R'l,JA( IAS•SI RVl(O', 

,. 
.,, 

EnQuanto isso, a mulher do presidente do Banco Central Europeu encontrava se com Arafat. na C1s1or­dania. 
Alem do encontro em s1. causou forte reação cm Is­rael o falo de que Gretta Du,senberg lenha defendido a devolução dos territónos ocupados pelas forças israe­lenses."'ª Guerra da Pal�S!'�ª' 

Ser 
estar 

previdente é
sempre assim!

�(� 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CROIRJ · 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA · RX 

Maus prenunc10s para a atual situação do Governo de Israel 
�- ---

E�luna e publ :ada semanalmente, SOb os auspfc,os 
da Fundação S.E.A R.A. - Sociedade Eder August� de 
Recursos e Assistenc1.1. que ,mplanlou o PROJETO TEMIS 
(curso prt-parato110 para concursos na Brea 1und1ca). 
Informações. 9834-1868 

VENDO 

31, 4 e 5· feira, das 08 às 12 horas e das 14 as 18 horas. 
Mantém convênios 

Rua Emílio Guadagni, 1.892 - sala 201 
Tel.: 2796-280!:_!,'lesquita - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
C Ll�IC.\ DI·, CIHl RGI \ J>J,\',TJC.\ 

Area de 330m2 - esquina das ruas 
Bernardino Melo com Comendador Soares 

Centro residencial de Nova Iguaçu. 

\,f'IH\( \{ c:Jc tJ .1 r , lc" ,,, r: ,.e u .n1' 1.ir.id.i , TH \ n� \1 \\1 \ , r • ,me t 1 ·1111 �--------::-:-,,:-::::-:-::;----, • 1'1 \"i J 1( \ IH) .\IH)Cl\lf- 11.11 d,rn1nu \ • e r , l, 11lc1 . Jc ptc "e 1:1l ui,c • l'I \,IH\ 11 "'\.\l<I/ r•ro1 J11111m11 J11mt;1Lu, k "º' fi;.11111.1,, dcn1u J1 ,qn, .., nr, n, J." í- •:ai ,�..r I r.r r r hr p,.:.. n<' 
Tratar pelo tel.: 2667-9135 

J í' 111� t,,. 

Prevenir enchentes é cuidar do meio-ambiente 
Adhemar Guimarães 

A ,olução para o:-. prob)e­
ma,;, J� Lomhalc J, tn�hente, 
tem que pa,sar obngatoria­
menlc por um enfoque de cu­
nho holi,tico. interdi--ciphnare 
ecolog.H:o. com um manejo hí­
dnco adequado"ª" bacia, h1-

dro�r..ífica,. Aumentar ,1m­
ple�mcnte o d1ámetro das ga­
lena., de ágmh pluviai!> na, par­
te-. baixa-.. da h�c1a não \aJ re­
--0h'er o problema. Ampharo,
,i-..tem.i, de drenagem po<le até 
agra, .ir � cheia.., pela maior 
concentração de , azoe!I. na 
rede potamogrâtica de JU�ante; acre�ce•se à.., 
que,tllc, hidráulica.., o problema do lixo. do, 
esgotos e do ma1erial ,61ido decorrente da ero. 
são, que também \"ão aling1r a rede de drena­
gem 

O enfoque moderno de combater a-. en­
chente�. o escoamen10 na, enco,t<1s e na, 
calha.., do, rio ... deve ,c!r ao máximo relido ... , 
nom1almentc com obraç e aruaçõe� ecológ1 
c.1-.. de mairr custo. 

Ta"'- obra'i l! atuaçõc:, nbJeti,·am retard.ir o 
e[IC'oamento da" água ... no, trecho" médio e 
supenor da bacia e com 1sM> dimmuu e ar.ra�ar 
o pic:o da cheia. �as parte, baixa-. e plana, da 
bacia deve-se C\Ílar, Jcntro d.1-.. calha, de 
macrodrcnagcm, ob�t.iculo, ao ciiA.'0amcnto 
como pilares, adutora, de água. :u.;úmulo de 
malenal a,�orc.1do e lixo e1c, visando a mmi­
roaJ11ação dos n"\co-s de tran�bordamento da 
calha. 

No comha1e d' enchente, de\·t: ha\'er uma 
conSt.1enttza1r,10 geral cm relaçau ªº" seguin­
tes parJd1gm.i.,, 1mportan1es: ,1) As ohra ... e atu 
a1rUC, lunda111en1ai, <li.'! e-ngenhan.i de comba 
k � Clll.hente) de\ c:m i.er implantada-. n.:io só 
durante 1>s perioc.Jo� chuvosos, mas pnnupJI 
men1e durc1nte! O:; peric,Jo>t náo chu\'o,o-. f .t\"i>es 
permancnte!li de- pre\ n\-aO e con1role); h) f. 
fundJ.rrtmtal J cx1'itênL1a de um Plano D1rc1or 
de Comb.:&te .1-. tnchtnlcs na ... B.tCIJi Htdro­
gráflca.'io, <l� forma a st obter umJ or<lenaçao 
e padroruz.aç-So nos processos gera.is de ocu­
pa1,ao e de eiploraç.io do-. recursos naturais 
na hac1a, nos quais J .. ""ua I! um <lo'5 mais 1111-
pol"'.antc �. d<:,�ndfl-SC- lc-, ar em cons1dc:ração 
não o enf.;que pontual t..la ubrJ que se qun­
implantJr ma� sim o entoyue holitiollcr-::e �lo­
b.t.111..antc da oha n.:l bac,a h1drográf1ca como 
um todo, e L•10\1dwr.mdr, !I.C também a ecolo-

mento da� água, nüo de,·c ,cr 
tão rápido e pleno que , c-nha 
a concentrar , uõe, e aumc:n� 
tar o, ri,co� de enchente, à 
Ju,antc: c.l) De\'e-,c pre\'er m­
, e,umc-ntm, na .:trea de ,ane 
amenro e de! educação ambi• 
ental. Por exemplo: um dos 
principais rei,pon�á\ eis
pelas enchente, na, bacia, 
urbana.., hra,ileira, não é ne­
cessar.Jmeate a água. e \Ím 
o lançamento inadequado 
de lixo na bacia hidrogr:íli­
ca que e! carreJdo e entope 

ai, boca..,-dc lobo. cana,, e galeria,. gerando 
alagamento no.., arruamento, e logradouro, 
quando muita, da, \'t:Je, não há tran,borda• 
menta, na-. calha� pnni.:1pai\; e) Atuaçõc, de 
valoruação ecológica t: de con,cr\'açào <.k 
água e \ola na bacia hiJrográfica tendem nor­
malmente a m1mmi.1ar o, rn11co, Jc enchen1c,; 
f) É 1mponantc prevcr-,c a antropiLaçâo da 
bacia h1drogrilí1ca. quanto ao tema da, enchl"n 
te,. levando cm conta o conceuo de ·-0e,en­
vol\ 1mento Su,tentá, el". isto é. ª"' ger,1c..:úc.., 
atuai� de,em utilitar o e,o..,,i ... kma natural da 
bacia hidrotràfica de tJI forma que a, l!('fa­
çõe, futura, tenham a, me,mc1, condiçõc.., de 
u,ufnnr e aprm eitar a, cJ 1,ponib 1l11.Jade, e,i,­
te0lc1,, ne,,e t't.:«h,a...lcma, aoncJe o �er huma• 
no \ t\'e e do qual ele <li:pcnde p.ua o ... eu b�m­
e,tar e ,obre\ n Cncw 

Ai 1nformaçõe, acima fom1J colhida, por 
e!<.tt' .irt.iculú.t..t na UFRJ. em Se-miniirio ,ohri.: 
o mc:io-amb1cnle de 4uc parllc1pou em 2()(KJ. 
p.tl ""1ra prokrida pdo Prufes,or ,\dado Be 
neJict11 Otton1 (membn,Ja C,1mi�sao<.k \tL"10-
Amh1cnk do CREA/RJ e OricntJJor do Cur 
so dl" Pú')-Graduaçao t'm Engenh�ría San11.1 
na< Amb1<1HJI Ja l I RJ 1 

No término de,11.: .irttgo «:hCfOU no-.. 110-
hc1J.!i. de que uma ··1rombJ d'a�ua" arr.s.""ou 
a cidade m111c1ra de ( .. :-ating.i. pru,ocando 
o tt.in,hon.l.unc!llu ,k· no<_;, 1.'IH:hl"ntes, Jt.·· 

s;ihamentos com dezcn..ti de morto,, 4..·_nlc• 
nas de de!!ioJparcodos e m1lhare� de de _i. 
bngil<lo"), 

1'íao poJi.:mns c:,·1wr ,iuc uni.1 •1andt.' "hu 
, a aconteça mas podc-nns alcn..r J") Julo11 
dall(!S muruc1pa1\ e .s p(lpulaçao para que fi 

quem pn.:veniJa-.. liom seria 4ue t.•,-1e nn,so J.n1go ... hega,;se .b m.a,,.,,do� prclcllo d11!rio mu 
mc1p10-, e Llda.des que ,11ndJi nao foram\ 11tma 
Ja, por mund,u;,nl'S e t.k·,II\.J1HC11t11, Jc "·nlo"i­la'.io e morros 

Mantenha sua 

saúde em dia. 

Leio o 

INDICADOR 

MÉDICO 

DO CORREIO 

DALAVOCRA 

Dr. TELEMACO BOLDRIM 

(ç: OFTALMOLOGISTA @i Professor em Ortalmolog,,1 
da Faculdade de Med1c,na 

. Souza Marques 

TELEFAX: 2667-3584

Rua Paraguassú 44 - Nova Iguaçu RJ 

Dr. EDISON MATTOS 

CARDIOLOGISTA 

Professor de Cardiologia 
daUNIG 

TELEFAX: 2667-3106

Rua Barao de T· 633 N lgua, . RJ 

ESTIBULAR 
NA NOVA UNIG 

Reserve seu Lugar
no Futuro. 

. 

/� �i/c!i,.

Fisioterapia • Educação Física .Jo .,4 Farmácia• Fonoaud1olog1a • Enfermagem• 01re1to 
Administração (3 anos)• Sistemas de Informação 
Letras (Português-Inglês e Português-L,teratura) 
Pedagogia • Matemática • C1ênc1as B1olog1cas 

H1stona • Geografia • 1 1cenc1atura em Computação 
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CORREIO DA LAVOURA 

·Culturâ: Lazer
& Uar1e·dades .. 

Exposição em--Nova Iguaçu 
transforma lixo em obra de arte 

\ 1111:lfm,,, 11lC ;J .. n,tlt\JJ,,. 
.li: 1,11 nn ,, r<•nt, .d1,1. no uh1mc1 
Joimn�o1 Jll1. no ll,1111·, Trc.,Cn 
1,1 .. llC\i. �1.tlCrl,H, 11.1mplc<.;, ._:pmo 
sul·.11., t:,irr,tl<I' h,1rro e CJplm 
F!,mh.1r.1111 llll\(1, 1..n111nm11..,,: !'iC 
tr.m,fomur.1111 l·m nlira" 1..k Jrtc 
,nnkmpor,me;1 b..qe t: o tnm da 
cx�1�1\·;io m111ul,tcfa ''Imagina• 
rio rt:rifcrico'" 4ur a Prdc1tur;t 
J1..· -"tn,1 lgu;11,;u co;.ta reala7ando 
n1111 o grupl,J(, mc,mtl nome em 
r:1rc.:cna CPm a . ..\,,;,cl(.1a4-·Jn de 
\1oroulorc,. F,tc L' ma,, um C\'�n-
1(1 d., Prefeitura cm ,.:Pmcmora.,Jn 
.m, l �u anll" Ja ci<la<li: 

Pela pnmcir.i , a c,tamo.., 
li.'ndn a oportunu.L!de de h�, ar a 
ar11..• Jo.., pramk·s centrm urha 
no, para a pcrilcri.1. .\qu1. conW· 
llUl\ nml o mlpor1ante Jpo1n do 
Prele1lo !\.lario r\1Jrque, e do ,uh­
,ecre{ário Lh_. Cultura e Turi,mo 
\,çl,on Freua,. akm Ja rartu.:1 
p.iç;-10 direta da ,.:omunidadc 
�º"'ª 11.km foi apnn.1mar a ar1e 
do pm o que n,to tem npor1uni­
dad.c pJra lrequcn{.ir galcri.:1, de 
,1111..· comentou Raimundo Ro 

�ii;��- um dn, ar11,1a, c,po,i­
torc, e orgamLadtire, 

Lm Trh Corarán, pop1dan·.� ti\·eram a oponumdad,· dt· ,lar sua., pinn.·ladas em paméi., 

(',\pccialmn11c momado� para ,•.�f<' fim. 

\1ario f\farque, ganhou uma 
1..·am1,<1 do "lnu.1gm.irio Penféri 
1..'(l. e ,)h,cnou ludo com c.:uida­
do e atenção. ·t:. impor1an1e que 
�e oh,en e que no, ;.1f..1,lamo, do 
centn1d;.1 i.:aJJde e v1emo, para a 
periferia em Trê-,. C'omçôe,;, Aqm 
temo\ um 1ub.1lho no, o. com ar-
1i,1a, que e,tJo :i \'Ontade para 
e,ibir ,ua, obr:.b f,,,,o tral au10-
e-.uma para e,te bairro e e,pero 
que ern bn?, e a geme con:-1ga. 
1unio com a ,ecre1aria, ,·iahililar 

nutro, evc·n10, c.:nmn e,tc". de• 
c.:larouo prefei1oen1 '-4:U bre\� di, 
i.:ur,o. O ,ul'\.,c....rcl;.ino Nclwn 
he1ta, acrescentou que ·m;1i, 
im["l(.1rtdnle que entender é par11· 
dp..ir<lc h.xlo o tr..ihalho. E,,e é o 
diálogo que queremo, manter com 
a população, realw.1ndo e,te rn­
tercãmbio cullural e criando a m 
1egmçJo entre o art.1,ta e o lraha­
lhador da comunidade .. 

O grupo Imaginário Penfén­
co na,ceu há um ano e é fonna­
do por ,ei, aru')t,1,. A principal 
proposta <lo Grupo é a ino\ ação 
como forma de m,crçâo na arte 
conlempor5nea. A e,.p(hiçào 
conta c.:om trnbalho-. de dezoito 
arti:-La,, \endo doze com 1dado.,, 
incluindo nome.., de '.'Jo, a lgua-

-

CONEXAO 

TV 
MÁRIO VIANNA 

A mimssene "A Casa das Sete Mulheres" comemora o 
grande sucesso. A atriz Eltane Giardini está desempenhan­
do mwtíss,mo bem a personagem Caetana 

Big Brother Brasil 3 
Juliana e Emílio levaram a melhor e conquistaram o 

direito de permanecer na disputa pelos A$ 500 mil do Bng 
Brother 3. No primeiro "paredao� do reallty show. a perso­
nal tra1ner Samantha foi ehminada com 79% dos votos do 
público. Já a disputa entre os homens foi acirrada: Paulo 
deixou a casa com 55% dos 2 milhões e 100 mil votos do 
público 

Jô 
O medico Dráuzio Varella será entrevistado no progra• 

ma do Jó. Ele é oncologista, infectolog1sta, especialista em 
macacos, maratonista e ant,tabagista. Dráuz,o escreveu o 
livro .. Estaçao Carand1ru�. com base em sua experiência 
voluntána na Casa de Detenção de São Paulo. O médico vai 
talar de suas pesquisas. 

1,;u, como Dom1 Junior, . .\tlton 
fo,é e ,.\ntonio Filip,-1� 

Julio Sc:l-..igui.:h1. arti,ta e um 
do, organ11adorc, dn C\ cnto. 
de,tat.'OU a unportjnciJ de uma 
e,po,,çao conw e,ta em um ev 
p,.11,;o nào con\'enc.:innal. Na ,ua 
opinijo, é prcc.:1,0 c"1.ir aht:r10 
para mwa, po"ihilidadc,. 'Aqui 
forno.. recebido:- ,em nenhum 
upo de preu>nce1to. No"a pre­
c.x:upaçJo foi ut iliur uma hng:ua 
gem que a comuni<ladc pude,,..: 
entender e a ...... 1m con-.e�uimm 
integrar pe"'ºª� de diferente, 
da..,,e, ,oc1ai,. Além d1"º· con­
Lamo, ainda com nome� renoma 
do, que acreditaram na idéia de 
expor aqui"', de,tacou Sdi.1�uch1, 

O C\'Cnto foi animado pelo 

,nm de tom\ da dupla Rob,on 
(<lo Trio Pé na Sem.1) e Beto fdo 
Tno Norde,tmo)e a.lémde muita 
mü,icJ br.Nletrn, tarnhém -.er.·iu 
pJra colo<.:.1r em prática a 1m.ig1-
naç[to <lo, par11c.:ipantc, Dcneir, 
um do, Jni,t,i... expn"tore,. não 
1rou,e nenhuma obr.i pmnw.. "'\:o 
meu c,paCro, ap.;:na, uma grande 
tela on<le cJd..i um. ,nança e adul-
10. com pincéi, e tinta, colorida�. 
to1 de1x,10do a ,ua m.irca··. e);.pli 
c.:ou Dcncir. 

,.\ expo-,i\·ào ··Jm;igmário Pen­
férú:o" que atm,u, em grande nú­
mero. adulto:,,. e criança-', perrna­
necer.i O<) kx:al por ma.i, quinl'e 
dia,. no Galpão do Gil. que fica na 
E,trndadc Adrianllpoli,. 3(:1,J. Bair­
ro Tn�, Cornçf:,e,. t\ova Iguaçu 

ClnE:mA 

e CINE CENTER 1 - "Doce lar'" (lançamento) e "Stuart Uttle" 
(reapresentação). Censura: livre. Horário: 13h30m - 15h -
16h30m - 18h - 19h30m e 21 horas. 

• CINE CENTER 2 - Dois filmes pornográficos• (sexo explicito) 
- Censura: 18 anos. Sessões continuas a partir das 13h30m. 
Iguaçu Center. Av Marechal Floriano Peixoto, 1 .480 - Tel.: 768-
0767. 

• CINE VERDE 1 - "Xuxa e os Duendes 2"(7' semana em 
cartaz). com Xuxa Meneghel. Censura: livre. Horário: 13h35m 
-15h10m - 16h45m - 18h20m e 20 horas 

• CINE VERDE 2- "O Senhor dos Anéis" (41 semana em cartaz) 
Filme de aventura com Elijah Wood, Sean Astin e Oom1nic 
Monaghan. Censura: 12 anos Horáno: 13h - 16h e 19 horas. 

• Grupo Severiano Ribeiro 

Tel.: 2667-2241 

e IGUAÇU TOP 1 - "007 - Um novo dia para morrer"(3' semana 
em cartaz). Filme de suspense e ação com Pierce Brosman. 
Censura: 12 anos. Horário: 1 Sh - 17h - 19h e 21 horas. 
• IGUAÇU TOP 2 - "O Senhor dos Anéis" (4' semana em 

cartaz) F ilme de 
aventura com Elijah 
Wood, Sean Astin e 
Oomin,c Monaghan. 
Censura: 12 anos 
Horário: 14h-17h e 
20 horas 

e IGUAÇU TOP 3 
- MXuxa e os Duen­
des 2" (7• semana 
em cartaz), com 
Xuxa Meneghel. 
Censura: livre. Ho­
rário: 14h-16h-18h 
e 20 horas 
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CORREIO 
DO DISCO\

O melhor do Simply Aed 11 P r irr _trd 
coletàned da 
banda lidera­
da pelo voca� 
hsta Mick Hu­
cknall, "O Me· 
lhor do Simply 
Red" reune 
de ,ato, os 
maiores hlts 
da banda in­
glesa que tem 
uma das me­
lhores h1stóri· 
as de suces-
so mais consistentes do pop bntàn,co Ao todo. são 18 
fa ixas com musicas que consagraram a banda em todo 
o mundo. Entre elas, conhecidos sucessos do pubhco I 
de todo o Brasil. onde S1mply Red sempre ro1 muito exe­
cutado nas rad10s. 

Tonny Francis 
Integrante da Academia da Fama. Tonny Francis 

lança disco solo. No repertóno. musicas 1néd1tas e re­
gravaçao de sucessos de Roberto Cartas Tonny tem um 
CD somente para ele. para que possa mostrar seu talen­
to como mterprete dentro de um estud10 

Tonny mostra seu talento num repertôno d1v1d1do en­
tre músicas animadas e canções ma,s sentimentais. ··Ma­
drugada" é um dos destaques deste CD de estreia de 
Tonny Francis pela Vale Mus1c/BMG 

lron Maiden 

Depois do triunfante retorno de Bruce O1ckmson e 
Adrian Smith ao lron Maiden três anos atras. a banda 
aumentou a sua força. reslabelecendo-se como a maior 
potência de Heavy Metal no mundo. Em novembro de 
2002, a EMI lançou Edwar The Great - The Greatest 
Hits, reunindo em um único CD, os 16 maiores momen­
tos do grupo, que já vendeu mais de 50 milhões de dis­
cos nos 4 cantos do mundo. Com certeza Edward The 
Great e um CD impecável pois reúne as inesquecíveis 
The Number oi the Beast. Run to the Hills, The Tro­
oper, Can I Play With Madness e Fear oi the Dark·" 
(gravada no Rio). 

Justin Timberlake 
Existem poucos artistas que merecem o tltulo de su­

perstar Just1n T1mberlake é, sem duvida. um deles; 
Como um dos cinco integrantes do multi premiado 
•NSYNC. ele e o responsavel pelos hlts "Pop" "Gone· e 
..Girlfriend .. do último álbum do grupo Celebrity Com ven­
das supenores a 30 milhões de cópias no mundo. com.º 
·NSYNC. Just1n está preparado para trilhar seu propno 
caminho com o disco solo Justif ield, que esta sendo 
lançado pela gravadora Zomba Records. 

Mano Bantu 

São Lu1s do Maranhão sempre foi conhecida como a 
capital nacional do reggae e foi Justamente la que nas­
ceu o Mano Baniu. Formada por Gerson da Conce1çáo.
vocalista. baixista e compositor. Edu Zappa. tecla�1sta. 
Moisés Mota. bateirista. e Cetson Black. percuss1orns· 
ta a banda busca relacionar o seu trabalho às origens 
af�icanas e conta com mais quatro músicos da pesada 
nas apresentações ao vivo. Mas a força da cultura afnca­
na nas raízes do Mano Baniu nào para por a1: a banda
utihza fortes elementos ntm1cos do folclore maranhense. 
como o tambor de crioula e o boi zabumba. misturados a
muitos naipes dei metais, e pequenas doses de sam­
plers e rap 

Com 12 faixas. o álbum de estréia pela Wame,. que 
leva o mesmo nome da banda, mostra reggae de melo• 
dias fortes e letras harmoniosas que vão do amm as ques­
tões soc1a1s. 
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Hospi tal da Posse vai gahhar 
1 novo Centro de Imagem 

H \ PREOS \ME.1,m•

i\n:m:<.;(:(·1 1u, .. : 
Registrn, a em suas 

coluna.<, o CL 

ESTREIA 
.É com imenso prazer que volto :1 escrever para o CL. Po­

rém. e importante reg,strar que a nossa intenção sera sempre 
a de nào faltar com a verdade. Mas, como a verdade mUitas 
das vezes incomoda. estaremos semprE:' à disposição para ouvir. 
e publicar, se for o caso. outras versões para as notas aqui 
divulgadas 

MESQUITA E SEUS BOMBEIROS 
Antes das denuncias desta semana no Jornal O Dia, sobre 

fraudes no concurso para o Corpo de Bombeiros do Estado do 
Rio de Janeiro, ja circulava a boca miuda que, em Mesquita, 
mu,ta gente entrou na corporação "pela 1ane1a·· Das duas. _um_a: 
ou os mesqu1tenses estão bem representados naquele orgao 
ou então há um talento ,menso para se apagar incêndios na­
quele munictpio. 

COTAÇOES POLITICAS 
Na reforma que o prefeito Mano Marques vem fazendo em 

seu secretariado, algumas secretarias continuam sem titula­
res. Sera que o grupo dos 14 vereadores da Câmara tem algu­
ma coisa a ver com isso? Falando nisso. Lula Roctngues anda 
cotado para voltar ao secretariado mumcipal. Dizem tambem 
que o vereador Fernando Cid. agora no PPS, é candidato lam­
bem a uma Secretaria 

NovA IGUAÇU NA FRANÇA?!?!?! 
Um amiga, que mora na Zona Sul do Rio de Janeiro. pergun­

tou se aquela cidade que aparecia na propaganda do Jornal '? 
Globo, em um caderno especial sobre os 170 anos do mun1c1-

ir. pio - e que foi pubhcado nos Jornais Extra e O Dia tambem_ - eia
aqui mesmo no Brasil. Achou que se tratava de uma cidade 
francesa 

FRUSTRAÇÕES PETISTAS 
o PT1RJ não emplacou a maior parte de suas md1cações 

para cargos no Governo Federal. Dentre elas. a d� _deputado 
Artur Messias, para o BNOES, e a do ex-subsecretano da_ Bai­
xada. Jurandi Ferreira. para a Secretaria do Deficiente F1s1co. 
Adeilson amda está no pareo para a ORT/AJ Mas o PTB não 
quer largar o osso. 

SEM PRESTÍGIO 
O que houve com o prestigio dos pollt1cos iguaçuanos pe­

rante a familia Garotinho? O deputado estadual José Távora, 
que era tider do PSB na Alerj, perdeu o "cargo". E a Secretaria 
da Baixada, que na gestão anterior estava com Ernani Boldrim, 
agora está com Jabes Mocotó, irmão do deputado estadual 
ment1ense. Uzias Mocotó. E. Como dizia Otto Lara Resende, 
segundo Nelson Rodrigues. ·o mineiro só é solidário no cân­
cer 

ALTOS E BAIXOS CULTURAIS 
A classe artística da cidade anda reclamando do subsecre­

tário de cultura, Nelson Freitas. Segundo a "1churma". o subse­
cretário não está correspondendo aos anseios da classe como 
era esperado. Pedem que o subsecretáno lembre•se de que 
quando era produtor cultural também reclamava da falta de in­
vestimentos em projetos locais. Aproveitamos para elogiar a 
in,ciativa de se construtr o Centro Cultural. Porém, insistimos 
no argumento de que não adianta apenas criar espaços. Tem 
que investir na execução dos projetos. senão os espaços tor­
nam•se ociosos. Além disso, o que não falta é gente com boas 
idéias e querendo trabalhar. 

ARTISTAS DA BAIXADA INVADEM 
A CIDADE MARAVILHOSA 
O ator-cantor·humonsta-show•man-e-etcetera Robson Luy 

e a atnz Karin Boechat estão estrelando a peça '"Xica da Silva", 
todas as terças e quartas, as 20 horas. no Teatro Ipanema. 
Enquanto isso. o guitamsta da banda Cidade Negra, Da Gama, 
está com um programa na rádio Fluminense FM, 94.5 Mhz , 
todas as terças. das 22 às 23 horas. chamado EMBAIXADA 
REGGAE. onde toca também músicas de bandas da Baixada. 
Já o guitamsta Oida, da banda Negril, convida a todos para a 
estréia da exposição de quadros de sua autoria, em 4 de feve• 
reiro. no Aeroporto Internacional do Galeão. 

- li•WltfJ,1#---JIIN
Cursos Sebrae em Nova Iguaçu 

Começou neslí.! ,egund.i·f�ira o cur-.o de Tét:nir,;a de Venda" e 
Próitka di: Ixpartamento de Pe ... !>oal, promm 1do pdo SEBRAEJNO\ a 
lgUJÇU. De 3 a  7 de fe,crl'iro: Chdia e LiJeran1r,1 Empre ... arial e Quali­
dade no Atendimento ao C'liente. St'mana que ,·em. de "egunda a 
,ex.ta-te-ir.:i. SérJ mini,trJdo o cur-.«, •·Como Admini ... trar ... ua Empre\a 
e Telema.rk.cuni( A duraç:jo des,t:s cur,o, crnnpn:ende um período 
de uma semJfüt. n,1 horário Jas 19 J-. ::!2 hora,. A ta\J e di: R� 56.00. 
1nclu1ndo matii,ula. fornt:L·imen11, d.: matcnal l' cenitic.id11 de rnnclu· 
são. 0, 1ntcres�Jdos podem r,ro1.:ur.1r a sede do SEBRAE, na Tn\\'e!-.­
s.i Irene, �6, (t'OlfoJc '"" 1 lgua,;u \bü,res mfonna1,tôe.,: pclo tt:lelo--. 
ne2M7.1.995. 

Colégio de Aplicação 
OColc ,H.k �riu .!!, (, l.ni1 :r,1d;1Jc lgu�1eurt IGJ C\l.i ..:om 

mal!iculas Jbc-rL n, hnr .:1,, J,h .:, .... t'"' 11,,r.1 para o Jardim Jc 
lnfânó.1 e o En..,m11 funJJmenl.tl e '.\kJio. (J Cokg10 ,� ... Aplir.:o1ç.Jo 
Ct,L1 • ,ferect·ndo wrn�r11 \ Jg.1 p...tra < n1r:.os Je- lnfon11àllr.:;.1, Enfer. 
magc:m e f.,hfic.t4,;rxs. A Jura�'"º 11; de 1n::-'!!. ant""" para ljUt:m i!'!-.l•1 1:ur­
sJndo o En'-lm, \.1tdii, I! ,1.e dool\o n1t')t'� par.i quem já o ,onduiu 

l\!Jiore inl11rm.1çCics na A-... A.b1l11 Aui;thlo TJ\11r.1 2 1  't-l. telefo­
nt" ..:!7t.5�t<ill. 

V E N D O
Área de 330m2 - esquina das ruas 

Bernardino Melo com Comendador Soares 

CentroJesídencíal de Nova Iguaçu 

Trata r pelo tel . :  2667-91 35 
,.J 

'11111!!-

O din•tnr do Ho.,pitul G(·rt1I d<' Nm·a lxuaru . .  \-lúrin .V"u-ton Ohl'ctra. mo.'-lm um dos 
c1pan•ll1m (/conr>\ 200} cm prefeiw t' ao Secretário de Solide ./or?,e 1\,/uo. 

A
é o 1nic10 do r

.
róx11no

mê ... o Ho..,pllal Ge 
ai <le Nm a lgum;·u 

de\'era e..,tar inaugurando o 
"eu mai, OO\'O Centro de Ima­
gem. A" obra,. para reforma 
e adapta,·Jo do, apardho,. 
c,tJ.o entrando em Í<.1,e final 
de acabamento. Com ª"' ade-
quaçôe, ne,e.....,ária,. o Ho,. 
pital da Po,..,e pa,,.mí a con­
tar com ónco apardho" e ,erá 
o Umco ho..,pi1.al público da 
Baixada equipado ,om o, 
me.,1110.., tipo.., de aparelho, 
encontradt,, em ho,p1tai, pri­
\'ado,, como o Barra o·or. o 
Copa o·or e o Samaritano 
No .. etor "ão realizado" men­
�almente cerca de 400 exa­
me.., no Raio X e mi l  tomogra­
fia, computa<loriLada .... Com 
a inauguração. a pre\'l,,;,âo é 
que haja um aumento de :25% 
no atendimento à população. 

Uma da.., conqui..,ta, mai, 
importante, parn o ho.,pital foi 
a aqui,1ção de doi, aparelho, 
de alta tecnologia: o Icono, 
100 e o lcono, 200. que fo­
ram doado, pdo �lini,t�rio da 
Saúde cm meado,, do ano pc:t..,­
sado e pos�ibilitarão a reali-

1ação de exame.., de alta com­
plexidade . .. Com e!)ta con­
quista, o Hospital da Posse 
está capacitado para realizar 
desde um simples Raio X de 

tórax até uma arteriografia 
cerebral para detecção de 
aneuris.·,na,". explica a radio­
logi�la re�pon"iá\·el pdo Cen­
tro de Imagem Alice Helena 
Turcatel .  

,. 

O nO\·o Centro de Imagem fonn.t. temo.:. cond1,·õc-l', de 
contarã com unco aparelho,. pre,tar um atend imen to 
40 técnico, e 1 1  rad1ologi,ta..,_ ,... mai" rápido e eficiente para 
A unidade pov,uí ainda urnS" ... e..,te.., paciente.., que nece..,. 
radiologi.,ta pt!diátrica re"pon- \llam de cuid..ido, mah imc-
,,;,ável pelo atendimento exclu- diato.., .. . explica o diretor do 
<,Í\'O do, bebê.., prematuro, que Hn-;pual. Dr �1ario Newton 
,e encontram na UTI neona- Oliveira. 
tal e no berçârio intermediá­
rio. "'É importante re..,..,altar 
que "º"'ª equipe é formada 
por técnico, e r.:tdiologi..,tas. al­
tamente capacitados. que 
periodicamente pa1t1cipam de 
cur,os e congre!'tso, Conta­
mos., por exemplo. com qua­
tro profe..,,ore.., titulare.., em 
Radiologia da  UFRJ e um 
com doutorado na área··. 
acrescenta Turcatel .  

Para atender à, ge,tantes. 
de alto ri�co. a unidade di\­
põe <le exames mai, comple­
xos. como a ultrav'ionografia 
com collor doppler. indica­
da principalmente para a, 

grá\'ida" com hipertensão ar­
terial. Já na área pediátrica, 
para diagno,ticar problema, 
no.., bebê, prematuro .... ,ão 
realizadas ª" ultrn..,,onogra� 
fia.., abdominai.., e cerebra1,. 
Todo ... O\ mese, são reali,a­
dos cerca de 1 50  exame, 
dt:�te tipo em bebês interna­
dos na VTI neonatal e no ber­
çário intermediário. 

A fim de oferecer um ,u­
porte mais dinâmico no aten­
dimento ao, paciente.., mai, 
gra,·e..,, o Hospital também 
con,truiu. no ano pav,ado. 
uma sala de Raio X no Se. 
tor de Emergência. "Desta 

Semana pa,.,ada. em \'Í�i­
ta ao Hospital. o pn..--feito Ma­
rio Marque, aproveitou para 
conhecer de peno ª" no,a, 
in,talaç&::, do Centro de Ima­
gem. Ele ficou muito ,ati,fei­
to com o que viu e de,,;,tacou o 
a,anço que o ho,pital vem 
implementando de.-..de a �ua 
municipaliLaçào. 

De-,de a municipalilação. 
ocorrida em abril do ano pas­
sado. a direção do Ho,pital da 
Po�:-,e tem '.'ie empenhado bas­
tante para tra,er cada \'e/ 
mai., benefício., para a popu­
lação de No,·a Iguaçu e de 
toda a Baixada Fluminen,e. 
·•Já contamos com o p]aneja­
mento para 2003 e temo,;; a 
certeza de que com a ajuda 
do prefeito Mario Marques e 
do Secretário Municip�I de 
Saúde. Jorge Mixo. con,egui­
remo.., mudar significativa­
mente a hi�tória da saúde nes­
ta cidade. Semana passada já
realizamos a primeira cirurgia 
cardíaca para implante de 
marca-passo definitivo. A pri­
meira com este perfil em toda 
a região da Baixada. E:-.te é 

api:nas mai.-.. um importante 
pru...,o rumo à melhoria da :;.aú­
de da população", concluiu o 
diretor. 

Em defesa do consumidor 
------------- Dr. Anadir Faria dos Sa,,tos 

Planos de Saúde 
Neces-.ário para quase todo brasileiro. 

uma , e, que a a .... 1,t�ncia médica e odon• 
tológ,ca pública funciona, e quando funcio­
na. em condiçõe, precarí��imas. e�pecial­
mente para aquele que detém menor poder 
aquisiti,o. E ne,;;te ca,;;o. não tendo o plano 
de ,aúde. u-,a os mecani,mos de amiLade e 
influência, pc-..-..oais. tem-.,e tornado gran­
de problema para o, usuário" e. por canse• 
quência, p1.1ra a Agência Nacional de Saú• 
de, o órgão regulador t! fi,calizador. tendo 
em vista que a, operadora, de plano!-. de 
,aúde ,ituada, em patamar de amplo posi• 
cionamento tinanc:eiro, c.k representanre, 
parlamenrnres e com COl\\tantc •·1obby" no 
"º"º meu> legi,l...111,·o e e>.ecuttvo. con,e· 
guem lrnn.,.formar o u.,uáno cm qua,e um 
pedinte. quando em ,·erdade. de,eria oc,:or­
rt!r o contr.:írio, uma ,·e, que e ... te é o re,­
pon,;.í., d pd,1 e:\l..,t�nc1a daqueks. 

As..,1111. con..,idcr;mdo <li.Is 1:on,t.antc:, rt!­
daina1,J>C, e o ac.,l·t:ntc 1ngn:..,,o <lc: J\'Õó 
judiciais 1..-"1n dc:,1a,1,r J,,... plano, u� ,aUJe, 
pJ.rtindo do, u .. uam,.., 4uc. J.O contr<.1tar o 
�rr\ l\'O, \ éetn• �t' l'Olllt!lllpla<lo, U)lll intin­
dávc1, i: inumt:r..in:·is ,anla�t:lh t! promt:",· 
"ª' que, no in\l;mk r.:m qut! Ode prcusJm, 
pc:1l·cb.:m n.:So funcionar ,onlormc: o pro• 
mduJo. rcpas.,;.11110-s ao lr.:ilnr algu11w.., in• 
hirm;1,·{�s ha,il·.t":i 

C.::m pnmcaro r,lano, ;111.·ntar para �1 Dc-
1. l..1ra,i:10 Jc S.iuJc-, .Iª rc-gul.imc-nt;_uJ.i pda 
,\I\S. l"u_jo ohjd1\o foi btt'í 1.11m que: re­
g1.,lrt.•d1j;e c111 lor111l1 l.1rio 1.•..,pt:uflco JJS ("\ t"ll 

tuais dot:nças 
ou le,ões pré­
ex 1 s ten te.., ,  
que são con­
� i d e  r a d a s  
aquelas que o 
consumidor e 

os st:us de­
p e n  d e n te s .  
também, ,a­
bem ter no 
momento da 
as,1natura do 
contrato. e,·i tando-se contratempo.., e pen­
dência" futuras e no t:xato in,tante em qut: 
prcci .. a-:-.t: 

klêntko procedimt:nto pre,·enu,·o 1.k,e 
ter o con.-..umi<lor qu,mto �I', cham:1d,1, ··<.:l;.l· 
usula, re .. triti, a, .. (:on,i<.leranJo .iqudi.l.., em 
letrn, minúscula .... embora j;.1 não mai, per· 
mitiJa,, fal.,c;J<la, ,om o nJo e�lari:t:imento 
do corrcto1-/\·endcdor ou L'lll cxpre.,sôó <lo 
tipo ··não 1,uem parte J,1 t:ohcrturJ contra­
tual" ou .. c',clu1<la, <la cobcrturn Je.,,c t.:on­
lrato' . Nào ,u.:cne. não Jssinc-. bu,que cn­
contr•1r meio, pard a dt',<.:on,11tuu;ão dl', 
t.i.t, ,l;tu.,ul,1,. [k'.rti1tamcn1t· po,,i,c-1. L.11en­
Jo-..,c n:gi,tr;1-L.1 no C-onlra10 e. p.:r ... isun<lo 
J unil;_11aal po"i\:•·w do t:tmlfi.tli.H.lo. hu,qul." 
ou1n1 plano Jc s.iudi.: t.k mdhor nn11,:c110 e 
que. Jc L.tto e J-.: <lircllo, .1h.:1td;_1 ;w, "':u, 
;_mscw, l." d,r..:ito" 

Caro l..-1tor Jo ( 011c:10 da Ll\oUra, ..,t.: 
, nl·..- tc:m ou ,;1h1.· dc.,1c, ou ouln,, r,.·d:.i~ 
1111.•"!i, ,.·1,111un1q 11t:-,c ,.-ono,l·t) 

Scnun,t" � mal 11h11...1men 
te é 11pcr.11Jo Jo ,1pcnJi, .. no 
l !1--.p1tal l,\PFTfC.de c:u1.., dm1• 
CJ c.:irur�K.lé mé,h,.o a\.S1,tC'nte. 
o Dr. Héh,, CtJJlni M.1.nn .. r J Ji 
t1nt1J ,lin11:oc c1rurg1.1•• IJ muilo 
t:onhcf..1c1n e t:once1t11.1do Of"SU 
c;11.fadc. o1indJ S4! cn ... onlrJ Inter 
n.ido, ma, '-CU �..,t:1dn é .1ti,fa 
tnw• 

lkpo1'> de longJ cnl .. ·rm1J.1 
de, f;.tlece no dia 20. ter\a·feira. 
no Ho,p1tJI F";mgéhr.:o. onJc 
fora mtemjJa, D. Gcnrgck Le.._. 
!>J P,Kheco, espo!-a Ju Sr Anlo---­
nio Ro<:ha PJlheco. A eumta. 
que conta\ a Jpena� 28 ano,, 
deixou cinco filho-, mennrei. O 
enterro vcrifi..:ou-,e no dia se• 
guinte no cemitério de"'1J ,1Ji.1• 
d�. c.:om gr,mde ar.:ompanh.;.1m-.:n 
to de pc""ºª" amigas da familia 
enlutada. 

. . .

Quarta.feira. dta 2 1 .  fal�c cm 
Morro Agudo. ao,;. 71 .a.mi.. t.le 
idade. a Sra. Manano.1 Canelodl.' 
Almeida. ,. iúva do ... audo,n citn 
cullor Manoel Pereira de Almei• 
da. A \'en�randa �enhor.1 era ge• 
nitora do Prol. Leonardô" '°arieln 
de Almeida. 

r 

Marly Tupa'.'l!>inunga de Ma 
lO!>. a primeira .iluna do Colégio 
Leopoldo que fot o Cur..,o Cl.h· 
\Íco. diplomou-se em recente 
.,:olenidade reaJllada no início de 
Janeiro e que \e realizou no Gru 
po E..,c.:o\a.r Rangel Pe,;tana. A 
Srta. 1\farly de i\1ato-. é filhad1le-
1a <lo Sr. Ru} Berçoi de Mato" e 
da Sra Sara Tupas,inunga de 

. .

Dandkado. também. pt:lo úl 
timo temporal akm do natur.il 
reparo da pmtura e da colocação 
de rnd,..,pen'.'lá,.·e1� ba..,culantes. 
\erJ.o contruídas quatro ,ala ... de 
aula. ampla, e modem�. e o au­
ditório. no Colégio Leopoldo 

Domingo. dia 1 � de Janeiro. 
com a pre .. ença do prefeito Lui,. 
Gunnaràe'.'l, deputado,. ,ereado­
res e demai, autoridade .... foram 
entregue.., fo.,ti,amente à popu­
lação de Me,quit.i diHrso" me­
lhoramento .. : o chafmit na Rua 
Braga: água na., rua" Cordura, 
\.tarte. Jupitcr. Satumo. Pereira 
Rei,. Aurora e Urano,; e\.tensào 
da rede de: iluminação na, rua, 
Emilio Guadagn} e Paulo �lac;e­
do: meio•íio e rede de e,goto 
num trecho da Rua Ermlio Gua• 
dagny e ponte "'obre o canal n 
Eugênia. al�m da m,1ugura;,,·âo da 
cumieiradoGrupo EM:ol.1.r. A., 14 
hora, hou\ e um almoço ofereci· 
do ao prefeiw pelo po,o do bair· 
ro Chatuba. e Ü noite. umJ bata­
lha de confete promo,ida pelo 
..:omeKio. 

O, cinc-m,1, de No\·a Iguaçu 
anunciam p,1r-a domingo. Jia 15· 
Cine \ erde � "S() rc,la uma lem• 
brJnç.i "· com Arthur Ki:nnt!d} e 
Peggy O�w e a continuação Jo 
lilmeem ...&ie. Cine 1�13\� - ··fio .. 
resla m;,1ldi1a'", com k1r� Dougla-. 
e P�1tn..:ia \\'} more 

V E N D O 

Terreno na 
Estr. de 

Madureira. 
Á rea de 23 mil m2, 

situada na 
Rua Kennedy, 

Bairro 
Jacquellne 

(próximo ao Jornal rjpJe) 

Tratar pelo tel.: 

2667-91 35 
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[)a ltJta da.\· /O MAIS: Clarínha Moura - cfa,ç_fe e categnria.' 
. · 

VOLTA 
A célebre Lambada está de volta nas noites de quintas-

• feiras, na R,osampa. Agora. com o sugestivo nome de LAM­
BA ZOUK. Confiram, pois 

LEÃO 
Fo, na terça, dia 2 1 .  no Esporte Clube Iguaçu, a super 

festança da Escola de Samba Leão de Nova Iguaçu, com apre­
,entaçào do enredo. fanta,ia\ e mal, e mais. E ontem, na qua­
dra do Leão, foi escolhida a Córte �omesca que vai agitar a 
t.·id.1de no:-. dia, de folia. Depoi� eu conto. 

ESCOLAS DE SAMBA 
Já Não definido, o, desfiles do Grupo l em Nova Iguaçu. 

No domingo, 2 de março, desfilarão Tupi de Austin, Acadêmi­
cos do Boi. Imperatriz lguaçuana, Esperança do Amanhã e 
L'nido-:,, do Bandeirante..,. Na ,egunda-feira de carnaval, eMa­
r�10 na Avenida \1arechal Floriano a partir da, nove da noite: 
PJ!me,rinha. Flor do Iguaçu. Império da Uva. Independente do 
N9va Aménca e Império do Cabuçu. 

PALESTRA 
\Ji c10 ar na ,emana que \·em, em Belo Horizonte, impor­

tante Seminário de Cirurgia Plástica, reunindo os maiores no­
mes do Bra')il. Da Bai,ada estará o number one. Dr. José 
Xlana de Aze, edo, que vai falar da operação de mama. 

MISSA 
:Sa longa e cansativa mi"a pelos 1 50 anos da cidade, en­

contrei Jorge Abrão, Ivone Leca,, Clarinha Moura, Wilma 
G'u1mariies Fernandes. Sarnira Sehoud e muita gente conheci• 
Oi.a., A cerimónia foi bonita. mas cansativa demais. Convenha­
ro.os. dua, hora, e muita coisa para aturar! 

MURIQUI 
E 3 \impática Muriqui c.:ontmua lotadérrima de nome� ba­

dalado,. A ca,a de Zenir Teixeira David, por exemplo, tem 
mdado lotada de nome, top. Cecilia Borge\ acelerou e alugou 
:-asü para fevereiro e março. Vai com a criadagem toda a 
bordo. 

1 

! VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS · ÓLEOS PINCÉIS ' ALVAIADES 
GESSOS • COLAS · VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ouintino Bocaiúva, 53105 • N. Iguaçu • RJ 
Telefones.· 2667-8226 e 2767-8388 

MUCA:\1A 
Cc�a ins_ólita n.i tarde de trin� e canto'\ grau" cm tempo de 

chuva: \-1Jna11nha Braga. com 1mcn(.,o leque de pluma-., en­
trando num supermercado. acompanhada se sua fiel mu<.:.ima, 
que m;tenta\-'a guard.i-chu\a colorído. Merecid ser filmado' 

MOVIMENTO 
Do� maiores o \aivém na loJa Ro,,ebalet. agori.l com ende­

reço no moderno e chique Vianense. J<;<:o em plena, féria, 
Noemi Rm,\elo e equipe comandam o elegante adre,�. 

MISS 
A pleno vapor o concur,;,,o Mü�s E:-,.tado do Rio de Janeiro. 

quando 22 de março chegar. Jean Kuriak ..,e aprev,,a em con­
tar que o cename deverá ter 60 in,;;.critas. repre\entando ali 
principaí,;;. cidade!-t de no-.,o E ... tado. 

PROMOÇÃO 
Ril" Paixão. atual madame Jo:-,.é Montes Pai,;ão. foi nome­

ada Secretária de Promoção Social de Barão de Me,qu1ta. 
Agora estão aguardando a nomeação de Nili:a Donni. para 
algum cargo. acho que de con,ultoria de beleza. 

FORA 
Hélio o,ny Borges saiu da CDL e não quer nem ouvir falar 

no nome da entidade. Não sei dizer o que houve. Prometo 
apurar e depois contar tudo aqui. 

DATA 
�árcia Villanova se apre<sou em marcar a data da festa 

de aniversário da filha Lizandra. Vai acontecer no dia 18 de 
maio, domingo. Está na agenda. 

QUEM TE VIU 
Quem viu na época do desgoverno Paulo Leone, a então, 

digamo, assim, primeira-dama Vera Leone, debochando e 
desmandando a torto e direito, hoje pode ver a falta do chama­
do poder. Ela anda tão esculhambada, mal arrumada. que, quem 
não sabe, pensa tratar-se de uma simples favelada. Atualmen­
te, ela desfila pela cidade a bordo de um velho e surrado fus­
quinha. Quem te viu e quem te vê . .  

GAFE 
Imperdoável a ausência da Governadora Rosinha Garoti­

nho nos festejos de 1 70 Anos de Nova Iguaçu. '-lem sequer 
um telefonema foi dado. Nem parece a me,ma Rosinha do, 
tempos de campanha que daqui não arredava pé. Agora que 
tudo passou, não está dando a mínima para a cidade. Papel 
feio! 

BAIXADA.COM 
Afinal, o que aconteceu com a revista Baixada.Comº No 

início foi uma imensa badalação. coluna social de Alberto Aqui­
no (que saiu fora depois) e excelentes matérias da região. De 
repente, parou tudo, não se ouve mais falar na tal revista. Sçá 
que os anunciantes debandaram' É o que eu gostaria muito de 
saber. 

COLUNÁVEIS 
É imensa a lista dos aniversariantes colunáveis na tempo­

rada. Amanhã. por exemplo, Mariana Borges ganha almoço 
em família ... Dia 28, Sarinha Freitas Costa Lima festeja. tam­
bém em família . . .  Nos dias 6 e 12, Natália e Lauro Giehl feste­
jam as novas idades ... Dia 7. o Desembargador Luis Carlos 
Salles Guimarães ... No dia 1 2, Aparecida Furtado Nunes. João 
Batista Barreto Lubanco e Sheila Coutinho. Sintam-se todo, 
devidamente abraçados! 

NOVO ENDEREÇO 
A Companhia Multiface de Nova Iguaçu mudou de ende­

reço: funciona agora na Av. Abílio Augusto Távora, 474, sem­
pre no comando de Mário Marcelo e Éverton Mesquita. 

' r:-.
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Ôji .·, ..,_,í.....,,. .... 

Rua Profa. Marly de Carvalho • Shopping Miguel Couto 
Travessa Mariano de Moura, 95 • Nova Iguaçu 

PEDRA BR ITADA 

E DE� IVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇAO: 

Av. Ablllo Augusto T6voro, 3 793 - N. lguoçu 

empresa santo antonio de mineração ltda. PAftX: 1667-11 00 

JUDO( \ 
Na m,1nh.\ do \: . c:n ntr 

Ro _balet 1,; quem \r , e e; b 
pt".1, Mun<l1af. Hc',e Ral � • '\ 
um h\ ligL ·ro e ,.ot,x .. r .., .,.. r 11 

:\TOMENTO 

PÁGINA 7 

,. n 
ra 
m !!. r n i,. , 

O nO\IO ,rxt, d:1 Kcll• San1 n I! ua fühc. .. ,•ana Vm na. &; 
quem tl-i.. tanto f.al� e orgulha O 'ãt d Kclly or. nua � v1 
mcnt.1d1n1mo lc segunda ,1 "Und . rcumndi> muito, nrmn, 
top d.1 !lo,1edade e ccrcanta'§.. 

POIS É 
Foi p.ira. dC!;p;. ta1 o hatc te plan1 o e ct -,, pcdmtr 

de fa,orcs. que o Ucputado Fcdcr I Nelson 81 m1er tomou una 
'i.áhia dcc1-.ão· dc,i.ligou de vez s J01, t .. 'efon�s e lul .. re,. Agor 
pa.ra encontra-lo, só tem u1n.1 mane1n: �dir auxl11c 10 , u• 

RETIRO 
\;o domingo passado, leve, um su,to yuantlo "'' no programà 

Fantá,U('o uma matéria �obre o Retiro do� .\rtistJ5 cm Ja.carcp3-
guJ O e,panto foi maior quando tu �nuhc que Rosana Tnledc , 
que na minha infânc1j e JU\Cntudc -!mbalou sonhos com a bela 
,·ot que c,tnta,a mu.-.,1c,1.') de Viniçm!l. de Moraes e :."rande, com 
pos1tores. Outro �u ... to foi \'Cr o macqt > Edion Frederico ali 
internado. Ele foi meu n,inho cm Ipanema. quando morJ-. 1 no 
me�mo prédio da Marta Rocha. ex-Mis L1niversn. Ed�on dividia 
endereço com a bonita Hclm�a r-hllet, lembram dcl.1, Nada me 
e<;;pantou quando apareceu \1..tnna f\1ontini, eu J.í sabia que ela 
anda\'a p,mcadona há muito tempo. l\1a'i R s,ma Toledo"' Fa• 
çam-me o favor' Enfim. )JL1-. Ja \ida! 

Bodas de Ouro 

O casal Seba�tiao Leite da Cunha-\taria de Lurdes 
Antune� da Cunha comemorou seus 50 anos de ca:,;J.­
dos. A cerimónia religiosa realitada na lgreja de Nossa 
Senhora da Conceição. no último dia 20 (segunda-fetra}, 
às 19 hora..,, contou com a presença de parentes e pesso­
a, amiga,. que atenderam ao convite dos filhos Jost An­
tunes da Cunha, Paulo Renato Antunes da Cunha. Leo­
cádia de Fátima Antunes da Cunha, Sebastião :vt1gucl 
Antunes da Cunha e Maria Luiza Antunes da Cunha . 

---,

Oill ·1 
-� - ./.,_ 

Jorge Kafka 

King Kong - do Empire State Building 
ao World Trade Center 

Em 1933 
cinema enc 
rava o ciclo 
adaptação a 
filme, ,on 

O'!- Irmão, 
Marx. fazem. 
tal\'eZ, o ,eu 
melhor filme· 
""Duck Soup" 
Greta Garbo 

� -O ·

era a irre�istível ''RJ.mha Cristinii", ;\fary Pid,ford fazia ,eu 
último filme. Secreh Cavalcade. <le Frank Llo)d. ganha qua­
tro O,car (fato inédito) e King Kong g;,mha -l e,crnidade • 
nunca será esquecido. 

King Kong é uma fabulosa �ventura do imaginário de 
Schoed,ack•Cooper. onde o mtto da Bela e a Fera é vivid_o 
pela loura Fay Wray e o giganti..!,co gl">rila. Para aJguns crill· 
co,, o incon,ciente d.:1 -.odeda<lc americana ,ia na figur.t de 
King Kong a própna imagem da depre"üío, d.:1 fome. da mi�e-. ri .1 e do de,emprego. A queda d.- hoba de v;.tlorc,, o ·\;rack 
de \\'ali Strcet em ll)�9 ainda p,lirav:i i:omo um pe,adelo que 
preci,a,a ,crelimi11;1d,, pel..1 politic,;a do •·Ne,1,, Deal''. <lo pre­
,idente Frani... D. Rtxl,e,�lt O filmc ,crviu, de certa forma. 
par.i desviar a atcnçào e o intcre•"t' Ja popuL..tçJo <l°:erk,an_J 
da realidade critica em que \ iviarn, para um um\cr�o tantasu� 
co. mítico e ,elvag.em 

As técnicas ,·isua1:-. e de1h,.., e:-.pc:ciai, Je Willi" o·srien 
no filme. foram c.:on-;idt:raJa, revoh1cionjri;1-; na épo�.i. O 
gorilão foi comtruiJo pdu urt1:-.la pta ... tico Marcel Delg�dt�, 
que u,ou meia!. borracha, algodflo e pe-le de Çll<!lho. A tr_tlha 
sonora foi comp<hta especi,1lmente par-.i. o filme por \la, Sttt· 

ner, que ,incroniwu a mú,ica à ação. Outra _raião do ,_u,e"'o 
de King Kon� foi a elaboração do ro1ciro kila pelo tamo,;,o 
C!iCritor inglê!-. Edgar \Vallace. 

Em 1976, John Guilhennin realiLou uma no-.a ,C"rsãv. mas 
,em o brilho e o encanto do filme úriginal. E hou,e mudanças 
na hi..,tória. No primeiro filrne, a e,pedição C"ra cinematografi­
ca e procurava captar um mundo 1rra,umal e �ehagtm em 
confron10 com os tabu, de uma ci\ 1\izaç,10 destrull\.J. e ca�­
tradora. N'o ,eg-u�do. a e.xpedi,;J�> er.t npl�•ra<lm.i de f>C��l�­leo. numl.1 mental1dude 1ntt'r\enc1oni�tu do 1mptno ,1ma11,.:a­
no. O filme re\el;.1 o t;.11ento e a bekzu de Jes-.1ca Lange. E o 
mais ,urpreehdentt! é que. no prirneirl>, o arr,mha-Céu onde 
Kong é abatido é O mítico Em pire Stat� Boildin� e nt1 �C"gunÉ do ,ão a,;, fat,!dic,1-. torre,; gêmea� do \\orld Trade Cttnkr 
fantástico. 

SURFWEAR 
Para quem busca 

a perfeição 

• Av. Gov.J,maral Peixoto, 389 
Tel. 2767-3455 

• Trav. Rosinda Martins, 56 · Novà Iguaçu 
Tel.- 2667-3344 

• Rua Marquês de São Vicente, 75 • Li 11J • G�vea • AJ 
Tel 2239-5846 
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Desportistas 
vencem eleição 

no lguaçu 
Basquete Clube 

NOVA IGUAÇU - RJ • DE 25 A 31 DE JAr:?!EIRO DE 2003 
,, 

Pa1;acambi e Beija-Flor 
disputam a Taça Rio de Futsal 

GIRANDO 

th de,p1.1r1i,,a, Rt1herto E,tt..·­
n:·,, Cario, Rohcrto Di.1-.. El,o de 
Souza e LuiL C.1rlo-. 8ra111:(1 a,-..u­
m1r,1m ;i admini,1rcu;ãP d0 lgum;u 
8i.t',qm .. ·tc (luhL" par;1 (' pro,m10 tri­
ênio (�OO.l/�()()4/�0051. na eleição 
rt"ali1.1da no último dia :!O. à_, 20 
hnra,. na ,edc: d,1 al\'i-wrde do hair­
ro l\ h.·tropole. O nnH' pre-;itknte­
adnuni,trati,o. Rotlerto b.tc�,·e,. de 
:n an1,,. promete mud<mç;.1, na tra 
dioon,.il agrcrni•u�·âo J partir do dia 

l º de k, e reiro. 

,\, equipi.::, par11upante, d;.1 1 
Taça Rio de Fuhnl {categoria adul­
ta). prornm ,da pel<t A"rn.íaçJo de 
Futehol de Salão do E,tado do Rio 
de Janeiro <AFSERJ 1. ,tio ª"' ,;,e­
guinte,: Piedade TC. Tijuca. CSSE. 
Afa,e, Brito Elia,. Tio 5am, Para 
cambi e 8ei_1a-Flor. A compeuç,lo 
,;,era di,·idida em dua, cha,es: ,\ e 
B. A ('ha\'e A ,erá di,putada no 
gin,i,10 do Ti_juca. e a Cha,e B no 
giná,io do CSSE. no bairro do Ro­
cha. A I Taça Rio de Fut--JI ,crá 
di,puta<l.:\ entre o, <lia, 4 e 9 de fe­
,erc1ro. 

�4 

ESPORTES 
ADRIANO SANTOS 

E-mail· adtianoexpen @ bol.com br 

Perdemos o Projeto 
Amigos da Vila "-

Olímpica - .-\,,umimo, e,te compronw,­
,o conw.ndo com o ;.1poio de todo,. 
para re\'ln:m10, o, tempo, áureo� 
de,1e clube que tanto adoramo� -
J1,,e o no,·o pre..,1dentc 

Serão prenuadas a, equipe� pn­
melfa � �egunda colocada� e tam­
bl.!m o artilheiro da competição 

fran (número 3) eHd cnnjimwdo no lime do P<ffacaml"JI/Ho.tp Nio. 
A Vila Ohmp1ca de Nova Iguaçu 

que, diga-se de passagem, Já há al­
gum 1empo vem sendo muito cntica­
da pelos atletas e desportistas. esta 
perdendo uma das poucas e boas 
1mciat1vas positivas que surguarn nos 
últimos anos Estou falando do pro1e­
to Amigos da Vila. criado pelo ex-Se­
cretário de Esportes Marcos Ribeiro. 
Como diria um dos ma,ores composi­
tores do Brasil, Caetano Veloso, �auan­
do a gente gosta e claro que a gente 
cuida" Este pro1eto visa1Ja estimular o 
,ntercâmbio entre o usuáno e a Vila e 
sobretudo alertar sobre a importância 
daquele espaço físico para a cidade. 

Festa de ani\ ersário do clube 
Logo na primeir� .semana de ,eu 

m:mdato. o novo pre,idente Rohcr­
to E,te, e, e o ,eu ,·1cc. Cario, Ro­
bcr10 - que. diga-,e de Pª"'"'agem. 
,eguem o e,tilo el bigodon (mo­
delo mexicano) inaugurado no clu­
be pelo e,-prcs.idente Amaro Bar­
celo, - terão um compromi,so inadi­
;.hel. que ,er..í a organização da fes­
ta de ani\'er-ário do clube. no pró­
ximo dia 6 de fe, ereiro. quando o 

!BC e,tará completando 53 ano, de 
e'"i,tência. 

Guto será a principal atração 
O ,·avô-garoto da, quadra,, 

Guto, de 36 ano, de idade. ,erá a 

principal atração da Taça Rio de 

Futsal (categoria adulta). Guto. 

que já fm por quatro veze, arti­

lheiro do Campeonato Estadual. 

buscará desta vez o seu primeiro 

tírulo oficial pela ,ua arual equipe, 

o Paracambi/Ho,p Rio. "O "º"º

time conta com jogadores experi-

entes como Marcelinho. Chuff e 

l\'an. Por e:-.,e motivo acredito 

muito ne,ta equipe. Quanto ao tí­
tulo, e:-.te virá como con,;;equência 
do bom desempenho do time ao 

longo da competição", disse o bom 

e veterano Guto. 

Guto foi o artilheiro 

do último Campeonato 

Estadual de Futrnl 

Campeonato Estadual de Futebol 

América enfrenta o Fluminense 

em Edson Passos 

Um iguaçuano em alta montanha 

Apó"i a derrota na e"itréia para o 

\'a.,co da Gama ( l a 0). a tradicional 

equipe do América receberá. em :-.eu 
campo. neste sábado ( 25 ). o time do 
Fluminense, em partida que terá iní­
cio à._., l 6  horas. O técnico do Améri� 

ca. Alfredo Sampaio. já contará nes­

te jogo com trê, reforçm.: Vagner ( ex­

goleiro do Borafogo), Humberto (ex­
JOgador do Volta Redonda), e o meia 
Fábio Augusto. que já atuou no Fla­

mengo. Corinthians e Atlético Minei­
ro. além do lateral direito Guto. elogi­
,tdo por todo� no jogo de e,tréia com 

o Vasco da Gama. 
Além do América e Fluminense. 

di,putam a competição a� equipes do 

Flamengo. Bangu. Va,co, America­

'--�---·· -
O meio-campllta Fábio AugUblo, de 
29 anos, urá um dos reforços do time 
do América para este ww. 

no. Madurem,. Cabofriense, Olaria. Volta Redonda. Botafogo e Friburguen­
�. Os quatro clube� melhores classificados vão para as finais do campeo­
nato. 

Pelo lado tricolor, o técnico Renato Gaúcho. também busca a reabilita­
ção na competição. pois na partida de e ... tréia não passou de um empate 

frente ao Olaria. na, Laranjeiras. Para este sábado. em Ed-,on Passos. o 

tncolor terá doí, de,falques impon.antes: Romário e Djair. Os doi,, por 

mou,·o de contu,ão. e�tão \'etado"i para o jogo com o América. 
A F_edernção de Futebol do Rio de Janeiro informou que O'., ingressos 

para o Jogo América x Fluminense terão preço único: R$ J 0.00. 

Uma Escola formando Campeões!
-

b 
INSTITUTO BRASIL 

1º lugar no Ranking Estadual estudantil/2002 
fonte: Jepar/Suderj 

NATAÇÃO - FUTSAL - BASQt;ETE - VÓLEI - HANDEBOL 

Rua José Aht-,, Pereira, n• 61 - "º'ª Iguaçu - 2667-8000 

E
m setembro de 2001 o médi 
co-cirurgião Heron Teixeira e 
�eu amigo Lucas Tejero \'en­

ceram mai.., um desafio int!dito para 
o alpinismo brn,ileiro: e...calaram dois 
do"i sete cumes mai.., alto-. do plane­
ta. As montanhas escolhidas foram 
o Monte Elbrus. localizado na região 
do Cáucaso, sul da Rús:-.ia. situado 
entre o Mar Negro e o Mar Cáspio 
O Elbrus é um vulcão extinto for­
mado de rocha"i cri ... talinas. É o mon­
te mais alto da Europa. com 5.642 
metros de alutude. O �gttndo esco­
lhido foi o Monte Kilimanjaro. um 
,ulcào isolado no planalto africano. 
localizado na Tanzánia. próximo � 
fronteira com o Quénia O Kiliman­
jaro é con1>iderado a mais alta mon­
tanha i'>olada do planeta. com ,em 
5.895 metro'> de altitude. A exhtên• 
eia de'i,a montanha gelada foi rela­
tada pela primeirn \Ct no ocidente 
por missionário, alemãc, em l 8-l8. 
caus.ando grande polêmic..i na épo­
ca, já que a� \Oc.:icdade, geográfic;." 
quc:stiona\am a cxhténc1a de uma 
mont.inha coberta de ne, e em plt:na 
África equalOrial. �o, topo<.; destas 
imponcnt1!, mara, ilha, da natureta 
<h alpint�la, colo1.;ar.im J Bandeir..1. 
do Brasil Hcron Tei;\cira. nasçido. 
ni�1do e re!>.1denlc t"nl Nma lgua\:u 
não perdt'u a oponunidad� de l,1.1er 

A sua saúde merece o melhor em

atendimento particular e Convênios. 
PREÇOS POPULARES EM CONSULTAS E EXAMES • ESPECIALIDADES: Pediatria. Alergologia. 
�

�

ermatolog,

8

a, Otornnolanngolog,a. Gmecolo
; 

C
;';�

N
�

o
�

a. Cl1n1ca Geral e Ps,colog,a 

S E R V I Ç O S  I N T E G R A D O S  M É D I C O  
O D O N T O L Ó G I C O  L U S O  B R A S I L E I R A  LT D A .  

Ru_a_J_�_s_é_H-ip_o_l_ito de Ol !ve1ra. 62 - Ce_ntro - N_ci_va Iguaçu - RJ • Tel. 266 1-3034

tremular. ao lado da Bandeira Nacio­
nal. a Bandeira lguaçuana. 

A preparação para a fap<dição 
Elbru,;;/Kilimanjaro 200 1 te,e início 
em Janeiro de 200 1 .  com a prática 
de e:xercício, aeróbico.., cs�cífico, 
e dt:: condicionamt!nto físico. entre 
eles: natação, caminhadas e dclí'>mo. 
A preparação contou com o acom­
panhamento técnico do alpim'ita Gui­
lhem1c Waldemar Nich:\'al' - o para­
naense que c,calou o K2 t: o E,�­
re-.1, este junto com o Mo1art Catão. 
A, baixa, temperatura,. o pc,o da, 
carga, e a, difícl!i, C'>caladas não o, 
fi,eram desistir e ª"'im rt.'tom..tram 
ao Bra"iil com mais uma conqui,t..1 
hi,tórica para o Paí,. O cmnp;.mhci­
ro de expedição. o engenheiro Luc a, 
Tcjero. dl! 24 ,1110..,, já ha, 1a e,ca\a­
do. no ano de :?000. o �lont Blanc. 
n;.t Frnnça ( a maior montanha da Eu­
ropa Ocident,.il). ,\ ami1,1dc Cntrt! o, 
doi, alpini,tas aconteceu ein 1998. 
no Monte ,\com::ígua. nu .-\rgcnt1n;.1 
naquela trágica temporada duranlc- a 
4ual tn.!, .1lp1n1,1a, br..1.,ilc1rn, mor­
ritram. entre t:h.:, o amigo Mo1:1rt 
Cat,io. Na ll\:a,iJ.o. cm r;.1Jâo J.i, ,t� 
\'era, condi1Jk!� dim;.ilH.:a� dal1t1dc 
fin,1I de t\!:mpora<la. 1 li:ron foi o rt:, 
pt.m,,ín:I pdo rc,galc dt: um .1lp1nh-
1,1 it..1.\i;.1no que 1c, i: lh pi'.·, e "' m:tth 
p�1ri.:: 1..il1nt>ntc 1.:ong..:l;1dlh 

1
Marque um 7
gol de placa.

Anuncie no 

Correio da 
Lavoura 

O sucesso d e  pro1etos como este 
depende muito de quem está a frente 
e neste sentido posso afirmar que um 
fator fundamental é o carisma do d1n­
gente. Sendo assim, passo afirmar 
sem medo de errar. que 'lnfejzmente 
perdemos o projeto Amigos da Vila 

Nilópolis remonta • 
time de futebol 

O Secretáno de Esportes de Niló­
pohs, Marcos Fernandes. confirmou 
o apoio total à equipe nilopolitana que 
representara o munic1pio na Taça Rio 
de Futsal (categoria adulta), que acon­
tecerá entre os dias 4 e 9 de fevereiro. 
A competição será promo1Jida pela 
Associação de Futebol de Salão do 
Estado do Rio de Janeiro (AFSERJ) 

O principal destaque do Nilópohs 
na competição será o pivô Marqui­
nhos, ex-Flamenao e Vasco da Gama, 
inclusive com pàssagem pela Sele­
çáo Brasileira de Futsal. 

Atletismo é destaque 
em Ciep iguaçuano • 

O atletismo tem sido a modalida­
de esportiva mais procurada pelos 
alunos do Ciep 075, em Cabuçu. O 
coordenador do pro1eto Correndo de 
Mãos Dadas. professor Marcelo Ma­
cedo jã tem mais de 250 atletas pre­
inscritos para esta temporada que 
começara na segunda quinzena de 
março. �Neste ano disputaremos o 
Estadual do Menor. promovido pela 
Federação de Atletismo do Aio. Esta 
foi a forma que encontramos de dar a 
nossa retribuição a esta garotada que 
a cada dia prestigia ainda mais este 
projeto· comentou o coordenador 

Escolinha de tutsal 
para meninos e 

meninas 
O Instituto Brasil esta reformulan­

do a sua Escohnha de Futsat. Sua ati­

vidade sera retomada em fevereiro. 
cobrindo a faixa etaria dos 6 aos 1 6  
anos. para meninos e meninas. O 
ob1elivo da nova escolinha de futsal 
sera o de formar equipes para a dis­
puta de di1Jersas competições. inclu­
sive o Campeonato lguaçuano de 
Futsal. Maiores informações pelo te­

lefone 2667-8000 

COLÉGIO 
LEOPOLDO 

Valorizando e apoiando 
o esporte iguaçu�no.

\, GL"lul1t1 J1.· � lour.1 1 .074 
CL"ntro - f\;o\;.t l;?lld�u 

li;I, . .::'.6h"' I S " " l 2(ih7• � 1 9 _"\ 

•


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

